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I 

Este tr alho iu ida po 

de melhorar o 1 de pro s dos elementos 

que atuam na rede oficial de si I sobretudo, os docentes de 

1~ a 4~ se s do <Jrau 

Em 1973 iniciamos nossa ao rojeto , do 

no Setorial de ão do MEC ano e de tin ao tre 

mento e atualiz ao do professo adc da Guana-

bara. Parti amos se n qua i de docente, do 

no de Otimização este Secretar i do 

antigo Estado Guanabar , 

cente. Desde est a, contato 

ximo e , com o pro so • a 4 

ries, e sentindo neces de 

ta necessidade foi, inicialmente 

pois ser constat como rat 

• • cipal de nossas reo s Nos em 

.. sos regulares de O horas, que 

-2 horas esclarecimento s ao de 

As s Secretaria 

viajavam e manti am contato com 

sos muni s do E tado cons at a na o 

dizer, nenhuma fo i a s como a 



desin e mesmo, alta de atualiz nas outras 

A consulta estat.Ís icas oficiais que demonstram a 

fraca vidade do istema de 

os veis, refo no sa re ao 

i ia um treinamento 1 

tornam assustadoras qu 

de evasão e a no 

rie . 

O Governo s 

~ 

est a i t ao 

r e 
qua.r os 
senvoZv 

08 munic 
c~z:a 8 

n 19 

as si 

cursos humanos. 

1 • Cfr._ zes para o 
pag. 45. 

dutivi 

no Brasile ro em 

1 com no 

e atísticas 

o nd.ices 

imeiras 

entre outras, 

assoei 

1 

do tado do 



' . 

os voca s p a 
criaçao e re ova o 

Coloca- , assim, me 

-ao dos professores da rede est 

problema a Secretaria de Estado de 

Janeir·o, ) de diu iU. ar 

cionais visando a concorrer para o rfe 

de atitude dos elementos envolvidos no 

zagem, optando a el ao 

servissem de 

Assim 

cu culo e Centro de Tecno 

desenvol o jeto 

PARA ORI 

produzir materiais instruci 

a professores da rede o ci de 

neiro. Serão i 

-t ao c a fessorc~ 

Neste t limit 

da p -ao, labor 

di s ivos rel 

nossa re 

2 • 

i dade. 

PLANO DE 
1980-19 83 

di 

DE 
o 

ri ai 

docentes 

c 

a qua.l i 

com e se 

do Rio 

as 

as 

t ais que 

ofi ial. 

o 

vem 

c a 

i 

-ao dos 

i c aram 

STADO DO 



II PROBLEMA 

As dificul s na i CA 

( sobre a qual falaremos mai li 

dade, como e to do 

da equipe a aborou o 

nativas uma vez os treinamentos s se reve 

lado insuficientes. isto r o 

a 

ao 

da PROPOSTA e dificu s de as 

localidades do Est do l:Uo. 

Também os contatos re com pro-

fessores regentes turmas experiment s, rvisores, co-

ordenadores e diretores, nos anos 7 77 o 

menta da aplicaç da PROPOSTA s as 

to, deixaram claro , a necess a 

namentos si cos, na a ca. 

Além disso esses mesmos ssores da ia .. 
çao do Projeto, reclamaram uma maior as i e 

de de treinamentos cos. sse i e r 

i tos tanto a ní.vel as e 

-dologia uma vez que a sores ao 

oriundos dos cursos ao de r o 

colas Normais, onde hor de 
.,. 

a a .ln 



mo a maioria teve on s 

as o que aze ica 

cil, a esses pro ssores aplicar o at 

nunca vi aram, com um ou nada conhe • 
Cons rando que os ano i ao do aluno 

sao as s iniciais de escolaridade ess estão entre 

a ssores de fo ao profissional insuficiente na a de 

ca, se uma melhoria na i fie -ao fiss 

sses pro ssores. 

o se resenta e, to, c um 

nos permita treinar todo aquele que o 

necessitar, do a c co, cam 

ou na c Recorrf.::mos, para isso i de 

sos s, como ia auxiliar de treinamento sse 

meio tem nao retirar o ro eu ente 

reei ar um muito 

sares uti z poucos treinadores. sso 

assim, a se ão : " A.udio- :L ua udarn c a 

pac tar professores de Matemática 7 11 •• 
Foram st 

.. 
de i c s a a 

• 
s. ·p,. ientela sses cursos se formada por ssore 

r e s de turma 1. a 4 • ri e grau da stadu-

al ens 

Na esco do ternas serem 

v ar em cons c i e di de -compreensao 

mesmos Esses unto rem parte do co 



essenci sao ira 

ries do 19 grau. são 

• Si 

Const do 

. Geometri 

. LÓ 

Os demai sunt.os 

ries Rel ao lo a, i 

ser ao nos i s 

I • 



III - S'I'ICAS I EDUCACIONJ'I.L 

E DO IO 

3.1. PROPOSTA CURRICULAR 

A Proposta Curri ar do E t do Rio de Janeiro i 

publicada pela Block Editores, em 76 sob o titulo de " Re 

mulaç~o de Cur culos 19 li c s a 

formulaç~o e reformul -ao de culo do stado do Rio de 

neiro e as diretrizes para a o z ~o do smos. 

A fim de estabelecer as diretriz para a z ao 

de currículos fo teito um di co al dade 

tural dos diferentes muni os t tanto 

cessário 

11 a econ a 6 mun1~c o 
Est o 
caract 
pectos ps 

. ident 

' . 
e li 

nares .. que r e B 

. estabel c 
do e 
defin tratamen-

~ 

tos pa ur1~ ulo.s a 
real~i n 

. analis U; e eY''Í--enc 

-----
1 • Cfr. de 19 VO 22. 



Foram feitos levantamentos de dados e s 

dários, com tabulação e i 
~ 

ao mesmos 

Esse diagnóstico forneceu e para urna me 

adequação entre planejamento dades curricular 

lidade local. 

O Laboratório de C da SEEC o no 

entanto, não apresentar uma ta curr cul mas :je 

de e no, válidos para o E tado a fim r a 

dade da política estadual de e 

curriculares locais. 

Esses obje vos por a 

que se ta que mesmo nas o ensino 

se faz por ativi se s cas 

prias de cada campo que tem uma estrutura p 

Para ao ssor maior 

na adaptação à turma por s 

çao objetivos na P ta Curri , apenas entre o 

e o segundo s nto grau. Com :L o 

minuir a pressao que no final do ano t:Lvo 
• • 

r por dos diretores, r 

prios alunos forç a passar mui idos uns tos 

assimilados, com a nal de o 

ma. Assim os objetivos cu r r apre 

ria, em j tivos das iras S e j 

das Oltimas cem, no ent.anto o de 

plexidade crescente 

aos Centros Re onai e 



lií • 

CRES ) e aos s 

NEC ) est s 

cais, 
~ 

a se o 

tribuição por ie. 

s Comun.it 

eti.vo 

z ao s 

Na reestrutur ao que as 

ram apos a lei da Fusão, a Secretari 

Cultura SEEC/RJ criou os Centro 

Cultura CREC ) e os s 

tura ( NEC ) com o obj s 

leo Comunit 

v o descentr 

da Educ ao no novo stado. Os 

ta do 

ona.i 

o 

mini-secretarias inte se no desenvo 

i s 

~ 

como a s 

taduais 

ao e 

e 

~-

ao e Cul 

administ ao 

cionar como 

das comuni s nas se encon ins Ficam loc 

zados nos polos de al 

-ao pelas s s lites. O Centro Re 

dade munici deve ref ·~ ir a vi ao 

mente ligados ao CRE estão os s que 

r r adiando 

~ 

na o uma 

ao. 

am 

locais dos Centros e todas as s s Centros neles s 

tiplicam; são 16 CRE instalados em todo o E tado s 
~ 

Rio 

Janeiro. Os NGcleos Comuni os sao em de um ou 

em cada município do r o da comun 

local, exercendo -ao semelhante dos CRE . 

A um esquema da re iz tado 

ua 

de 

mais 



Regionaliz ao do st 

3. 2. PROPOS'I'A 

"Por meto Zo 1 ~ 

pressupos os t 6ri 
aç~o educa ional~ 
t{fica". 

quer curriculo do P -Escolar ao 

turas cognitivas es associadas 

mento, às di rentes faixas 

Editada em oito volumes 

çao ) a Proposta Metodol5gica do 

SEEC/RJ, é um t alho ao 

* Cfr. Pro-LÍder ; Estado do de 
Educação Cultura; - 91' 1976 e pag. 

Escola 

s 

v e 

a 
n 

as 

o 

de desenvolvi 

doi Último em elabo 

culos da 

o r 

ro, Secre de Estado de 

2 • ,C f r. Reformulação de C cu los 19 Volume, Pre-Es e 19 grau, pag. 
25. 



1 

como tarefa importante no aluno 

sor 

i ~o das possi ilidades do obj 

essas possibilidade tenham sido 

ir novos 

Essa P 

o laborar 
e eaciona~. 

e ao context 
ver iros 

t os 

ta tem 

tica que~e processo. 
te5ricos, que ~evam ao 
gico-matem&ticas~ es a 
Esse recorte te6ri 
rar-se a necess~ 
estruturas como e 

ob 

a aprendizage q e promove o 
~ o senvolv nto que p asi 
gem". 3 

ao i t.a à P sta Al 

o 

posi:er res 

pr 

o 

~ 

ao 
~ l1: B 

m p supostos 
s ruturas l5-

v a 
consid 

nto ssa 
Não e 

nto mas 
ta a apren za-

~ 

z ao, c volu 

me apresenta, r ria; ugest6es de atividades em o 

di fi cu crescente. Essa o , no entanto, nao e 

e ser terada arme a conveni a. O termo at 

como jo o ou 
.... 

exerclclo pedagÕ ico. Cada a ti 

traz dest seu objetivo, material util ado e 

1 s vo os material 

dos sao os s s .. . 
Sl VelS e ser encontra-

no meio a cri a vive ou con 

em 1 , cartolina, isopor etc ..• (Ver Anexo I ) . 

3 • Cfr. • séries", Estado do Rio de 
e Cultura, pig. 9. 



Vamos dar aqui, em 

ricos que embasaram o t. alho 

atividade e porque e escolheu tal 

-Na ao i 

... 
tão do 8 se a suge arecer 

da Psicologia tica Pi 

tar, em termos cos, as i 

Piaget acredita que 

"exist , 
todo, uma 
tl"uturas og 
ras estdo muito mai 
Matematica Mod rna qu 
nal". 4 

Nesta, muitas ve s ce s 

de exerc!cios par fixar 

tica Moderna, 

ocorre. 

o 

d 

3/ 

Po 

o rio Cur culos 

ensino-aprendiz um 

nao quantitativo, 

, ent fi 

elaborou as 

a ao de um moderno. 

Sabemos que um 

uma metodologia cional baseada 

4 • Cfr. PIAGET, Jean. Comments on l'fathema 

l 

o 

la forma 

l 

p Me todo a-· 

c i 

sso se adap~ 

Jean aget. 

um 

it ivo, to na o 

sso 

nantemente itat.ivo e 

ca, 

r no com 

ivamente n transmis 

pag. 79 



sao verb s po 

rno, 

se o de envo 

cas. 

O que acontece, ãs ve e 

traduzidas em linguagem formal 

, no entanto, s r U
,~ 

,:;, 

o, n int ir um 

que 

e s 

s a di i.cul 

lo que correspon-

dam ao 15 co do aluno. Por isso, nas imeiras sé o 

j 
~ 

e al. As ativi 

ciam com as do jogo livre e 

nes em seus As 

ra mais 

t a fazer e entender 

c• ,::; 

r n 

s que a 

das ne te nivel se ini 

estruturado tal como Die-

s serao 

está mais c 

ss lmente. 

~-t: uma i psico ca que a cri a :fazer a ao 

muito antes de ter cansei a do faz. S 

LÓ 
naçao 

-ca nao 
ral 

o-motor•., a tes 
são susc t eis 
liza -o construi 
q emas 

A 

i ensáve 
aritmeticas 

O ocorre 

do o tr 

5 , Cfr. PIAGET Jean. Comments on 

n 
nguagem. r a 
com ohj to t:~ 

s reZ.açÕes 
fi 5 

entre professare 
... 
e um 

ais concretos venha judi-

thema ca E ' 80. 
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car o posterior desenvolvimento ivo e puramente abs rata 

caracteriza a ca. Uma anâlise si c a 

do, 

es de 

c ia 

esclarecer-nos se observarmos que existem duas 

ências rel ao e i to 

"a experi~ncia f{sica que signi ca agir so e 
os objetos com o objetivo scobrir as pro
priedades f{sicas s mesmos a experiincia l6 
gico-matem~tica. Esta obte sua rmaçao 
das proprie s s~cas um o eto~ ma 
ordenaç5o sobre os o e os". 

-na o 
co 

6 

Pi nos screve, em dos seus arti s a 

um conhecido aos 

colocando , se rtia em las 

a dez da para a esquerda. s contou-as da e 

a di com sa achou novamente dez. Co 

em fila, em rculo e outros formatos e achou 

contu-

es 

anos, 

um 

Ter-

minou por scobrir que a soma dez a da que as 

colocava. Essa s rta o ixou muito liz. 

No instante em que a cri a descobre que a açao de 

-contar as as resu s e que esses res sao 

independentes de las e que o mesmo a 

com outro objeto, ela descobre -a cons ao da 

~ 

Esse e papel ini al das s e da a 

gico-matemática o desenvo ter.ior do 

-amento mesmo uma prepar ao nece ia. Isto 

·----------·------
6 • Cfr PIAGET, Jean, et P 



e verdade porque 

"~s opera 5es m nt ~s 

vem no processo subs 
tivo provêem 
zadas e qua 
nação que e la supõe., s 
riência Z6gico-matematica 
teriais e a ção in 

Assim nas timas séries do 

sam a ser elaboradas com menos 

pois, à medida que as - s ló co 

v~o sendo tiradas das s do suje to 

suas coordenaç6es em outros i 

da pesquisa pode ser desenvolvi 

s mais adas e de i 

II ) . 

Baseado nos ressupostos 

de atividades em oidem de fi 

lação e a ao sobre materiais 

importante. cia-se com atividades 

classificaç~o mul licativa, orden 

foram elaboradas as ativi s 

uma estrutura e/ou fo ao um conce 

s e 

do se 

Duas razoe s t 

7 . Cfr. PIAGET Jean Comments 

grau 

I S 

ces 

ai 

ma 
eiente 11

-:: 7 

atividade 

element 

jeto 

flexao, 

( Ver 

uma 

onde a man 

1 f 

de 

c a 

s 

e 

um papel 

ão aditiva, 

etc ... Não 

as à ati ão de 

. Desenvolveram-se , 

como 

ira, 

L 



e mais importante foi aprovei i dar 

a os 

es do 

trabalho que rea iza o Pretendeu-se 

ao contrário, ce a criativi ixando 

-lhe a liberdade de s s i 

dades locais, ao 1 da turma e aluno. 

-A segunda razao i o t el 

do Projeto do qual a ta Me·todo como um 

todo. Como se 

gia e na o uma s i e co anar ias li 

v r os e/ou profes res () que es a 

cessidade do desenvolvimento das turas c as 

na criança e que ss envo amente, 

com at concretas Sej 

logas ou mesmo, to ta n·te i r e 

desej 1, que o 

acordo com suas turmas. 

professor, seu encargos pouco di 

poe para ao de au tamos 

sugestões da ta Me i 

utilidade. 

Quanto ao aspecto conce Projeto 

como um todo, era i 11. co desen-

volver todas as que a ne s, 

de Matemática, a ti vi Comuni -sao Es 



1/ 

dos , Artes ticas, Teatro c cias. Sendo ass 

a uni e vi lida de Projeto scolha. 

i , ent:ão, a e r ar o 

a ti vi r s 

mento tivo, quer ra e c c e 

rem s assirni 

Para a pr i 

pr al a do conceito as 

mentais am ess co 

nal e sucessor, s Diene 

responder a n o 

zer onde na s c i 

zer q al o ucessor de 

A se a no s de 

a I a nal f nas rel usao do tipo 

s elementos que B " dando Umél es 

aos e a ia sucessao nos cu 

1, o vem atamente determinado 

o es Anexo III, conte s des dos m1 

. e s e nos uma visão geral do pre 

3~ a "' a 4. se e, s r e c os 

na ri e an s r:1e as s 

8 • Cfr. c a • e . s 
~ 

pag • 79. 



dando os conceitos e dando uma s ,~ 

;:::, 

as noçoes de i li c i 

mais e porcentagem. 

Em Probabilidades co tividade 

preparatórias 
.. 

conceitos a ao uso 

cada vez mais es s i 

da moderna. 

Em Geometria antes i i at 

diç~o propriamente ditas, s 

a grandeza a medir sa ser 

Em LÓgica se r 

sar, fazendo o a uno raciocinar de modo ma s 

partir das noçõe de e ve co-

nectivos ~~ ~~ na o i c e 



IV - REVISÃO BI 

Sendo a finalidade te liz recursos 

audio-visuais corno o auxi ar no treinamento pro sso 

res, interessa-nos veri car corno esses re 

prendizagern. 

A Psi a c s c a a a i 

urna faculdade 

um sistema de ass me 

Pedagogia se da de 

memória. Hoje em a a Ps a atribui a 

atividade real. Para Pi 

"a intelig~ncia ~uma o· to 
comporta uma asa ilaç~o a co sas a 
assim como o processo complem nt 
Portanto todo traba o i el 
sobre um ntereaae". 1. 

E nada mais fá c i o nteresse 

Qual a a 

açao entre conhecimento 

realidade ? Quais os pres 

visuais ? ~ poss 1 coe xis 

teoria Pi t ? 

1 • Cfr. PIAGET, Jean. Ps 
1969, pag. 2 

na 

e ? 

tos c os 

irem os r e 

et 

que 

os 

a·tuarn na 

1 ncia o corno 

real ou corno 

. Por so 

il 

li a urna 

ao 

orn e a 

i ? 1 a 

uma 

recursos 

suais a 

s 



u 

Essas a das nos ocorreram 

nos propusemos a utilizar tais recursos nos treinamen-

tos sares. E isso a me a 

é, como já dissemos, uma me 1 a ativa que li a 

as da e stemologia tica de p aget. Vamos, en-

' tecer a consi a respeito co es 

a nas de e de 

Piaget nos diz que 

~ 

"percepção 
jetos ou 
atual 11

• 2 

e o co e menta tomamos s o -
J:> to us mov nto poJ:> on a o 

~ uma conhe 

smo deve ajustar- e co 

como uma m taçao i t r 

sim, no as gur do conhecimento. 

instrumento de 

v as apresentam 

e o aspecto 

no aspecto 
nhecúnento qu 
parecem como 
de vis J 
acon e ent 

2 Cfr. PIAGET Jean. 

3 • Cfr. PIAGET 
tal, vol. 

gurativo 
pon 

ias 11 

BO 

co 

do 

i to ja, o 

o. i 

a, s -

pectos o aspec-

rmas 
e 1: to_. a-

ponto 

• 77' 
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Hi tr~s variedades de f v o 

a) a percepçao que us prese!} 

ça do objeto e por intermédio de um sensorial. 

b) a imitação que na ou na 

do objeto 

c) a imagem mental na aus cia do 

jeto e por reprodução i z 

A formação das iras menta ser 

situadas por vo dos 2 anos e me como veremos ante. 

Sua g~nese está relacionada a um so e cara c te-

rizado que é a i 
~ 

z ao 

"J~ o aspecto operativo caracteriza as rmas 
conhecimento que consistem em mo car o objeto 
ou acontecimento que se quer co eaer 3 manei 
ra a atingir as transformações como tais e seus 
resultados. Essas formas são : 
a) as ações senso-motoras_, ú aos instx'umentos da 
inteligincia senso-motora que se o za antes 
da linguagem. 
b) as ações inte orizadas e roZo as an-
teriores. 
a) as açõ s propriamente inteliginaia ( 
ações int o J e se ao-
ordenam em estruturas 

O conhecimento ivo uma cri a 

de uma bola, por 

velha, o que s 

evolui. Já o s envo 

a idade. 

4 • Cfr. PIAGET, Jean. e FRAISSE, PauL Tratado de Psi a 
tal, vol. 7, pâg 73. 

tem 

mais 

na o 

com 



2 

Queremos deixar claro que o termo ope at 

ser confundido com 

'"'operatório" que é uma ação 1.n rz,o záv Z, 
versivel~ constituindo com outra ~ com as ais 
é solidária~ uma estrutura caracte za pelas 
leis da totali ~ em e int rvem uma ou outra 

rma de reversibili 5 

o num sent 

tanto o es sensório-motor 

zado, , em i ao f 

mente, a seu aspecto ativo. 

ra ivo exerce o 
uma vez que co e 

men tos_, mas 
ou reconstru 

amente a 
g1,r 8 

cia envolv 
va e nao 

c to 
mento nao 

nsecament ., 
gurat as têm 
e_, quentem n 
pe tos opera vo 
bó l-icas. 8e as 

zam pela t 
atividades 
zação" ou a ep e 
gina , pois"' uma 
do-is as ectoB. O 
l lu e 

nt 

as 

5 • Cfr PIAGET 1 Jean. Les 

6 . Cfr. PIAGET, Jean L 

t'icc;s .. 
sa 

tivo 

s amp 

o opera io. t: 

devido pri 

eng 

f 

o 

i 



cognitiva, seria interessante zer 

aspecto desta funçâo : o que se re 

nificações. 

"Toda cogn i ão 
significa 
e um 

Corno exis ·tem 

nificados é neces 

Piaget cUs 

e diferenciados seus 

Os significantes 

um 
, por' ua 
rr 7 

as 

coi a s outro 

es das s 

ias fi cantes sig 

s 

em s 

a de seus f 

sao assim chamados porque consistem numa ou aspect.o do 

significado. No 

surnern-se num 

"punhado 
uma vez e, 
riais". 8 

Piaget d§, a ess 

s 

i fi 

rico de índices. Os ndices 

urna porta que se abre é i 

O Índice continua assim, 

7 • Cfr. PIAGET, Jenn. e FRAISSE 
tal, vol. 7, pâg. 74. 

8 . Cfr. PIAGET, Jean. O Nas 

de 

o a 

da 

esses ni. cantes re 

nome 

urna 

o; 

s xima 

ct.o ob e e uma 

o Psico a 

gene -pag 182. 



pres 

realidade, nao , por isso, ser co 

do objeto ou da izar. 

"A tê a i 
a t-i vida s cogni 
aos dados conere 

renciado em 

os s 

sao chamados as 

tam 
11

, lO 

um ano ou 
v 

o ~ 

8 e 
.r'ela -ao a 

di nc.i 

vaca o t 

24 

com a 

menos> a 
pl'e as 

O'r _, ?:n 
' 9 

Se1JS S 

p cepç:ao 

s consti dos los símbolo sina s sua vez tam 

um outro Os sinais sao os e 

os sao mo , existi neste caso, 

tesco ou seme entre o si ficante e o si 

i 
... 

l os, e com No caso sinais, como sao 

sejam significantes di a dos de seus s 

a di renci 

tre s ficante e s erva r o 

símbolo nao ser ou aspecto do si fi mas 

evocadora, di 

"Os s:Zmbo Zos são urna 

ou um to escolhi 

9 • Cfr. PARRA, o. Metodo 

a da seu modelo. 

em voca 
ten ona 

men en 
nte para 

a dos Recursos Audio-Vis 

10. Cfr. PIAGET, Jean. 
tal, vol. 7, 

FRAISSE Paul. Tratado de Psicol 
75, 

ao en-

o 

uma a 

pag. 49. 

E 



s&gnar uma e se -aç es o j 

Os símbolos caracterizam- e serem mo 

Voltando, agora ao aspecto 

função cognitiva 

rnentos da função 

fi a 

ervamos 

fican·tes 

de 

r e entam coisas 

s. 

um s 

lo individuo, do s 

~ 

e pos l 

mentalmente com os i 

nvo 

o 

110 s{mbo lo é 
to conhe m 
mente um aspec 
vo~ O asp ct 
aos s o 
o mate a 

) s 
• 12 

Vemos 

recursos o-v 

1 • Cfr. PIAGET, Jea • 

12. Cfr PARllA 

"' o 

ficado do 

o jeto 

f cantes. 

como o 

t 

e 

e trabalhar 

no 

i 

1 



sarn-nos algumas ques 

Urna se re 

tel a s arn as no 

Caso i o s as ana 

narnento da per 

Para verifi se 

T)' 
, 1: l t senvo um 1 

e 

a cons 

o e no ob 

tos apres ni 



• ~ egocêntrica, presa a cer 

ta posiç~o do s eito em 

laç~o ao objeto 

• :t: fenomenista, 

à ia 

• O significante 

e 

de 

se 

objetos. 

ndi 

te, um objeto retendo uns 

e 

tros. 

ESTRUTURAS PERCEPTIVAS 

A 

s 

• As 

sao re 

e 

na o ser 

i 

ou-

consti 

mentos i 

construt.i vis 

o i medi 

ne 

o 

out 

TRU'I'URAS 

DA INTELI 

pos vel 

s 

ti 

a 

eus 

1 

IA 

i 

o 



• Uma boa forma per e • Uma 
.. 
e 

ob através de s al 

O sujeito é constrangido a si ca, o su 

perceber certa forma. jei t.o ver uma infini 

a necess 

de do momento 

. Comportam certos sos • Nas estruturas 

i ais, na o o s eito 

sando, contudo, o 1 das 

i as e cone 

na o sao is pelo 

s to no momento de sua 

composi 

Analis essas di as 

anteriormente, f 

sao meras abs s da pçao como ta • 

Quanto ias entre in te 

servamos 

e Zorar 
o suj to., 
a outros e 

esen s". 

110 Z ob e 
a e 

13. Cfr. PARRA, lo. 

as apre.senta 
emente., este 

a e 
h ar 

e não estão 

co 
o 

men 
o pon 

~ 

a 

na o 

c i 



to em que o pousou ou~ qu 
neira a abarcar o co unto 
que se po jul s u 

A atividade consti 

ltando, apenas, supere 

uma 
quase 

contato ato com 

jeto para adquiri , a mobili e revers i. i 

vamos 

a 

Vejamos 

11A imagem om 
ser_, apena 
ções mais que 
insta tâneos 

cos_, e nao 
tempo_, s 
vez cons t B 

gue-se 3 e 
imi -

Para es o 

sar-

, o 

r e 

ta 

s essenciais 

s 

i 

A 

nente 
.... 
e 

sa conhe - o 

14. Cfr. PIAGET, Jean. 

15. Cfr PJAGET Jean 
tal, vol. 7, 

s lidam com a 

pe 

nvo 

o 

jeto e 

lCO 

e FRAISSE 
• 104 

o 

d 

Paul. 

no 

men cünento 

-~ ao com a ao com 

E''',, _I;:::),:) es 

ao nosso uma Vf:!Z 

em na o 

e 

je·to 

ent.re 

it.o c i marca 

, pag. 111. 

Tratado Psico xper 



pensamento representa 

mitir a exis ncia dos objetos 

, a ançct es 

nao condicionada ao fato 

na todo o re 

do exterior. 

um 

to 

sar s 

tivamente 

onamento 

, a cons 

os 

anos) , o concreto os 1 

2 anos em ante) o i es 

em eis 

es 

si do 

da 

F 0 

da cri 

a 

senvo 

Mas mesmo 

es com 

par 

iro est 

obj to 

1 

rmane 

jeto de existir 

Ele é apenas um 

motora cri nao s 

se busca ativa 

a cri a a 

o je 

da 

o 

cons 

cia com 

de 

de o desenvo 

ens o-motor 

anal os 

12 o 

e 

to 

gere c a 

motora 

iva s jeito nao parece 

Na ( 4 s o 

8 

1 



criança mostra-se capaz de pro cu r um obj el 

a deixa c ar o objeto for de seu 

onde desapareceu mas em novo cal. pe 

tanto, essencialmente da -ao do s eito. s 

8 11 ) cri 
. ~ 

e to aos meses a a Ja pro cu r o 

r a seu campo de pe -~ 

ao, mas ainda nao se af rmar 

que a ao jeto esteja , poi.s a cri a 

idade, nao consegue di renci o jeto e do 

onde foi encontrado pe íiltima vez. O eto ainda 

tem a a. Está so à dete -ao. 

Na e 2 aos 16 mese~> 

se de procurar ativamente os obje s arecidos 

do ro de ob los que os contan 

do • Isto 

Se um jeto es rrnü to ta do 

rtor ou um ·t I S 

objeto, -ao 

eto. Este iste us de locamentos, as 

-causas sao riores à ao s eito 

Somente na exta , por vo do 8 meses ct cri-

• Cfr. PARRA, Me todo dos Recursos 5. 



a a tima etapa na labor ao de 

rmanente, terminando o desenvolvimento da 

. Nesta fase a cri a e az 

jeto a ir de Índices, de i-lo das buscas 

mente exterior a ela. 

ç ., por anto, 
o ap 

u 

ext fas ca, ass 1 0 i 
~ 

ao 

do objeto cem 

c 



ç 

mento da -ao s 1 ca, 

e distinguir do si ficado , 

s 

e 

Qual a origem da 

s ctos do conlle 

ao do 

ao 

s s m Za ~o 

riênci 
je o e 
me ante 

~ 

ao 
ve s q 

1 , 1 to 

como 

1 ~· l 

• Mas os movimentos e as 

fi 

ment 1 ? i 

fi 

progress 

únento", 

tent 

s do objeto 

apli seus esquemas assimilado s re 

s arn 

cons os 

ao imi 

evol 

entre assimila 

um 

1 

re o 

o e to 

tem uma massa, uma a cri 

e movimentos para r 

lo Se 
~ . a di ob a 

e ja se c• ;::;, o ou 

o . Estas as de movimento e pos 

cri em ao objeto, que constituem a 

ao. 



-Nas oes do duo 

possibilidades de relacionamento nt 

ao certo ilíb i o ent 

-çao, o i o da assimil ao ou 

timo caso que Piaget localiza i 

rativos. 

Se por exemplo, uma cr 

quedo distante pode usar o auxíl 

at -lo. Procurar roduzir, atr 

tos vara 

uti 
o t 
nha 

objeto em agi 

A irnit ao ~ o elemento comum ubj 

do i ivo n 

na mental. 

s 

-

e 

objeto avaliando- dimen oe , as 

de 1 s dos aspe s fi ivos. 

s s i 

Não uma i ia ' iJ.C 

-N imit ao aconte 

20. del lo 

j um 

1 

r 

os l 

c 

el 



press sto a ão de <)bj e to 

mento em que c i 
~ 

a e 

na, dando ori9em 

s 

A 

ao sendo um 

i 

1 
~ 

ao 

i ma 

um 

A 

si 

Pelo 

rnent 

• Cfr 

. Cfr. FURTH 
pag. 7 • 

C' 
~' 

s 

os s 

uma re ent 

to inter 

lo 
~ 

i9nificante e um 

ao Mas e 

rem si i 

al 

i 

os 

u 

i 

no 

li 

vi 

n 

UI/I 

i 

renciado 

ultado 

el 

• 70 

70' 



sujeito s a realidade, nos s 

recursos audio-visuais pode ser um i o 

senvolvimen·to z remos, 

~ 

cla~o que, intencionalmente, nao foram abordadas 

-s ao e su rel com z 

as di rentes escolas de Psico 

a mesmas. es 

ramos nosso tr alho no cu lo concep-

s da Psicol a ica de Jean P ( ve 



v 

Desde 1 6 

da P sta MetodolÕ 

reinamento sis i 

dual. 

No decorre dos 

tos eram ~e izados em cur o;::; 

em treinamentos 

las inc na experiment da 

los proae 
treinamen 
ro e 1 

laa em 
Mansa_, 
e Nova 

i organ 
tPa 

-se 

• Cfr. Re 

t; 

' 2 • 

t 

1 7 

i 

s 



a 

dos 

ar 

lo 

j 

s 

do 

ver' T'O, 

concentra o p ssoaZ 
gra Reis 3 Barra Man a 
ram os regentes VoZta 

ue de Cax as 
s or ro 

rentes area ~ com a 
~rea e 32 ho~as para a 
ra ulas ram strib 

-o te3rica Pro o 
pr~ti a. 
De 8 a 22 d o 

Em 197 a li 

o Estado, o s t 

sati o f se reve 

r o rofesso 

( 6 a serem do ' 

r e idade i 

material de o envi 

contar com uge t:Ões de 

em al de la, e reve 

aro do 

co 

ar 

i 

o 00 

m 

rio 

i 



damos modelos de o c:m 

professor recebc:r o 

i co das r o ri e 

mc~nte, in C<:iS '" '" 

Foi a conco c a 1 f r 

no e di no o, o ' 

os 12 ter f in id o t 

do s adu 1 

i s 

e tos t 

tr 11 
,. o onora l 

mi com 

as de 

5.1. o UM 

o mul 

-sit sao uma 

vi f 

co do s vez 

corre a i t r obj 

s 

o 

vo, uma um 

recurso individual. 

s 

in o 



aud suais uma i 

a e som e 

Não 

Mas isto nao 

e da i c 

prec s ~ anal 

s cur os i 

t v o 

o i 

m 

pe 

a 

E 

i 

. Como i uj i 



-nsao. 

Em 

zem 

N 

vi 

e 

1 Normal 

s de 

envo uma 

Cfr. PORCHER 

Cfr. PORCHER, 

i uai 

da o 

o 
h 

o r 

1 



mente interessante. Todos os 

dados re os temas mai di 

c a rna uma 

aos fessores e ~ mui 

Corr;o me i 

svant . Vamos alis 

do meio. 

5.1.1. Recursos e 

Como recurso:; 

A 

r e r 

projetor. 

• A 

co se 

veis a 

• A 

ss i li 

visto revi 

1 

r mo bastan 

s id 

soei 

nu por 

ss lidade 

cos terao t 

as 

i tos 

o 

dos 

do meio 

de o 

to qu 

tran 

que 

c 

i 

1 

j 



amente 

vantagem 

momento escolhido lo profes 

f>.~o lado cu r 

s o-visuais ent o 

ta de individualiz ao 

r e vamente c e P ida 

da la, não se deter p 

. Falta de feed imediato, 

reto ssor-

co s 

rdem. 

de s 

li 

xo s 

i ti suce pra 

camente ve uma. de 

s. Como um a. 1 

o individual 

eu ritmo e vo o. 

de al di 

1 



o m p 

alm nte~ a amo d po 

a) r n 

mum 

n po m 

rant a r r 

Vemos assim, que se 

ter uma aprendi mais si9nif i 

na i in te s s meio ai . 

5. • ESCOLHA DOS TEM_I\S UM 

PROFESSOE DE l~ 

Inici f o i to um 

rem r meio dos 

r ao 

r a 

uma s 

o cri i 

nas c a c te 

os s am 

r idade de ao 

ica L 

"" 1 r os l o p 



material. Foram el ci s 

• Sistemas ao 

• Cons do 

• LÓgica 

. Geome ria 

Foram 1 t os unto ai 

ser abordados, as im como o :i um 

dos temas se ci V e No 

que se ri e aba 

dos maiores e in f o 

r ma s 

r a a 1 ao 

Em Si i 

s de troca o de f i 

·--zar o com ao .i. 

amo 

de l itur e um 

ro, s .i.cam 

atenuados ou 

c a 

-ao b 

dades de b rmit.irão 

1 s 



mo o prin 
~ 

pio de ao 

Com os di si i vos 

um conjunto eu atri 

o conjuntos s um o 

ctivos ou, ne 
~ 

ao, o 1 

, assim corno relacionar 

com esses conectivos. E isto po 

em todos s do conhe ime ' a 

cion s figura s de i 

que, usualmente, s () 

por inte o h o 

rOó-:J que as 

s 

E tome con do 

c i c a 

Em 

de 

o 

i carerno r ti st , face um e 

s le 

l e da 

i 

i bij 



untos equipotent s e de ses con 

de r o e centr l na l\r'i ica. anta s da 

ça na c a conhecer alcsuns s entra na 

e cola, isto -na o sic:rnifica que ela ssua sse tão 

abstrato. Como Dienes, so ela c e os aspe os 

l, ordinal e sucessor um es demons 

um conhecimento mais ínt.imo i to 

O ienes irma que -ao do 

concei s 

r e 

11 ? 

" Onde ? i c• r o ,_) 

o li 

Por isso a cons 

se conceito 

Sendo i e irü ia at 

des c as con unto , por meio 

sua aract.e ti e apres a ao de unto 

unto Est i ia tem como etivo fami zar o 

com o conceito de lia de conjuntos s 

-ao cardinal. P isso de 

.. 
a e com os exerap s s armas 

ia de ro cardinal a 1 se de 

s. o ardi s 

i et.o dois con 

Uma l o 

ao e p 



NEMATOGRÁFICAS MAPl\ LTDA para 

os cassetes. 

Foram el 

ros de 10 a 12 minutos de 

ico, colocados em 

nhando a cons ao de cada con 

dades que se desenvolvidas 

-s taneamente ao 

bre o posicionamento e atitude do 

( Ver Anexo V ) . 

. 3. IVIODELO DO CURSO 

Par test . r. verl .:1.c 

i 

ao 

terial confecc selecionaram-se dois 

ssores de 1~ a 4 e 

-nao da 1 de ensino 

1~ a s rie re 

na o da i 1 en in o da 

ara i so ,~ ,, s e 

ai F e 

ro. 

o d s 

ou 

s 

l c 



Como no o obj te i 

recursos audio-visuai 

p 

o 

te 

i o 



o 

dia : 

das 20h 20h 10 rnin i do 

das 20h 10 min 20h 40 min 

das 20h 50 min 
~ 

21h as 

2 2lh lO n In 

das 2 10 min 21h 20 min D 

das 2 o min 21h o min 

o min 22h 10 min 

29 a, 39 di 49 di 

Prog c do 19 di a 

II IV. 



VI I 

O at n t 

a no 

acumul 

ala au a i 

~ 

nao i ss o 

nem r e 

de ap.re ent um 

ama a o 

sent: r is i 

no entan·to .rema bo 

s testar c s 

6 l 

tiu 34 

9 

da i 

Es J'vluni N 

do 

in te c e 



ma, rede icular da cidade r o 

Foi ap1i um -·te um 

ao um as j 

dia entre 26 de 19 1 1 

1 i caçoes 

r 

Deba 

n rva o 



6.2. RESULTADOS 

Para e to i I os 34 pr~ 

fessores foram numerados, amente, a 4. 

t.o, nem todos compareceram e soes tes 

audios. Apenas 19 s se ao t.reinamento • No 

sultado apresentado o r o de acertos 

que aparece na tabela l. 

A tabela 1 mostra o re em acertos 

dos pré-testes e s ssore em 

uma das s. i 1 

tos por f o total 

presentação, a tica 

do pós-teste e testes. 

~M3ELA 

1 9 

2 1 15 9. 

3 9 9 11 7 5 9 9 

4 17 14. 1 1 

5 9 1 ' 9 

6 12 I 12 1 

7 6 i 12 B 

8 10 12 5 

9 7 1 9 

10 8 

1 14 



12 10 I 12 8 8 
I 

13 10 12 l 
I 

14 12 I 12 1 

1 3 

10 I 
i 

16 9 61 61 4 I 
17 111 11 

18 10 8 10 11 

19 6! 11 1 9 1 

20 14 16 

21 9 13 11 141 

22 91 14 11 1 ' 111 

23 7 I 11 9 9 

24 7, 9 7 

25 131 

10 I 

28 

121 11 

30 11 

31 91 lO 
I 

llj 6 

5 12 

34 16 19 
--

' 

I I 
Total de acertos 272 325 251: 357 248 331 216 I 266 

' 
27 27 24: 24 26 26 231 2 

I 

10,074 10,458:14,875 9 '731 9 '3911 1 ' 5 

3 4, 7 3 2,1 

e veri camas que : 

No AUDIO 27 ssores se s t.eram ao -teste 

e ao -teste em ( 7 41% ) o acertos 



5 

pri-teste foi inferior ao ro de acerto do -teste e 

outros 4 ( 14,81 ) o nGmero de acertos do p e do teste 

foi o mesmo. Em 21 professores ( 7 ,7% s servar 

houve um acrãscirno no acertos no te. A 

rença das médias do s-teste -test.e é 1,963 

No AUDIO II dos 24 professare que s submete am ao e 

teste em apenas 1 ( 4,17% ) n~o houve dife a de~ escore en 

tre os testes. Os outros 23 95,83% ) ap entaram urna dife-

rença, em muitos casos, significat 7 

tos. A diferença médias 
.. 

ste 
... 

pos e 

4,417. 

No AUDIO III dos 26 ssores 

teste em apenas 1 ( 

i inferior ao de rtos 

7, 6 9% ) a di f e a entre o es ll 

tantes ( 88,46% o se foi i 

sentando di as ias do 

pós-tes·te e 
# 

ste e ' 9 • 

No AUDIO IV dos 3 s em um 

co ( 4,35% ) o n de acert:o ao 

do pós-teste, a1 bem superior, sos res 

tantes ( 91,30% ) o s do 

cativo, apresentando uma di 

ssores não apresentou -te das as 

e de 2,174. 



6 

Podemos, assim, constatar inici que 

dos acréscimos 77,78%; 95,83 i 9 '30 -ao 

altas em -s ao s em 

nao houve acrésc 1 ,81%; ' 1 7 i 7 , i o 

que houve um decrés 7,41%; o , 09% ) • 

Corno a distribuiç~o dife a 

s ribuição t, dec irnos li. te STUDENT, o 

resu1t arecern no aba i 

AUDIO I AUDIO I AUDIO AUDIO 

t - 5,23* 

2,7 2,807 

26 23 

! X 10,0741 

s 2,7022 

Pre 

t t de s udent 

s Des i p 
~ 

r o 

X dia Ar tn:etica c 
,) 

g .1. G u de Li rd 

icament s 

corno se 

* Si de 1 



r
I 
I 
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6. 3. 

Jã vimos, anteriormente s 

cimos do r o acertos 

vamente a as cada audio. 

7 p 7 o .hUD 

gc 
.) 3 

8 I 4 ar I 

9 3 

7 1 O I 

o 

3 5 

9 9 l\UDIO 

Nem sempre s i 

perado e muito meno 

I ' II, 

s ri 

a exi r 

havido dua:; 

cans v a i 

s e houve a 

mo estava, inici 

entanto, não nos 

Lise mais de 

Se levarmos i a 

je a i i o ou 



( p t;. 0,05 ) "' l i ia e que me no nl 

rido para rejeitar a h se nula chance r e 

ser aceita e se con r armo t 

STUDENT ver i c aremo em cada St eu 

valor absoluto maior que: o valor t.i 0,9 dE~ 

fi a. 

I - 5,23 I 2 7 a o AUD I 

,_ 
11,76 2,8 7 o AUDIO II 

- 7,19 2,7 7 o II 

- 4 04 2 831 o 

o nos permite concluir que ern todos al 

si cat ao vel O 01 ( F Ü ) f HOUVE UM 

MENTO SIGNIFICATIVO 

tou s re nul c 

acertos. 

Está verifi is s o re 

sos suais a a ar 

entanto, ue 

ma i e de 

dio e apenas um audi dia. 
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A N X O I 

Exemplo de 

• Objetivo i ficar am 

transfo s 

• Material P ra uno 

- Uma tira de borr r lo uma de 

de 15 em 7 em com no centro de 

1 , uma marca 

azul, ao 

bo e outra vermelha colocada ao acaso 

a) 

b) 

- Uma 

• amar la 

ver 1 

bo e 

lha em 

1 m 

que 

, na fo 

a tira 

co, 

s 

um co 

s car ao imo, 

, se ces 

e do 

, 1 s e 

m 

7 
a l 

da ti 

as ext 

com o auxí io de 

tira de 



c) Repetir o item b. 

d) Pedir que os de 

. as dimensõe 

senho a outro. 

v ar i ou a forma 

havia uma 

havendo uma 

tira de borracha no 

e) 

em cada 

• os pontos azul, verme e amare 

ma ordem em todos os desenho • 

• o furo estava no 

interior em cada 

era o mais . o ponto 

sendo 0 s mo nas t 

aos lunos ue agora 

. tracem 

• es 

am a di 

em cada uma 

retas 

ia entr~~ 

e 

1 

i me. 

( extraida da P oposta Metodo c a 

s bo 

cio conti 

continuam na 

e continua 

• s e pa 79 



N 

de A ti vidadt-3 

. Obj Identi icar um smo 

em um 

• Material 

• Hodo 

a) Escreve um 

ue pres 

3) ( ) ( ) 

r 

1 

c) s 

s 
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d) Quantas unidades de 3~ 2 ( 3 ? 

a 3. ordem 

(3 

( Os alunos deverão re uma 

e) Quantas s de 2~ ordem uni a 

ordem ? 

( Os alunos deverão 

a 2. ordem ? 

r e ) . 
g) Conclui que 

• uma un 1. o 

• uma un 2 



72 

3 

• uma unidade de 3. ordem 

9 

h) Observar () 

3~ 2~ 1~ 3~ 2' 
a 

' 1~ 

1 

2 

'"" 
2 2 

e 122( ) --- + 

+ 

i) 
( ) ( ) 

( extraÍda r t to 9 ) 



A N E X O III 

ESQUEMAS DOS CONTEÚDOS DESENVOLVIDOS NAS la: E 2a: 

II 

III - Conjunto 

( extraÍda 

(interseçao), 
(reunião) , não 

ia 

I ade 
Inclusão ( 

ao 

) 

exte-

a Proposta ?:feto d 

Cardinais 

r o 
Ordinais ___ ..,. natur 

Sucess 

lÕgica l - . ser:Le pâg. 32 grau, 1. , 



A N E X O 

SISTEMAS DE 

- Ârea de Estudo : as 

- Componente de área c a 

Clientela : ssores • e a rie com Curso 

çao de Professores, no 

- Os conceitos a serem ridos sao o 19 se do 

grau : 1. a 

- Tema : Si numer 

I . Assuntos es ai ----- ------
1. Tz::ocas entre j s r e 

est le 

ao 

3. 

te b 

4. Decodi 

mento. 

5 . Nu me ao i 

6. Base. 

I I. Assuntos 

1. çao u1: 

2. em 

3. ao em 1 



Objetivos Qperacionais I 

• Efetuar trocas entre as com valo -estabelecidos. 

• Codificar as trocas e 

• Identificar o n9 de fichas corre um 

• Formar agrupamentos simples 

Formar agrupamentos sucessivos se i o 

) . 
-. Escrever a s ao de um i to 

tê rio base). 

car a sent ao es de um 

Escrever, corretamente, um utili a a 

ao de posição. 

car base 

• Escrever em qualque , um iz 

ao. 

II 

. e , concretamente ao, uti iz trocas 

• efetuar ao na base O 

• efetuar -ao em rente ase . 

Para uma boa 

mos res com 

sentam uma muito s 

ças. O uso exemp 

s. 
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de atividades de tro as 

Atividade 1 

Objetivo E trocas 

Material uma caixa contendo 6 uis 

. uma caixa com 3 i azui , l ich r me 

lhas, 7 fichas amarel fi as rdes 

. um ro, em cores, como o abaixo 

verde amarelo vermel o 1 

o j 
~ 

ser a f e to com duas ou cri . No 

so de grupos de , uma cri n~cebe x:a com 2 fi 

azuis e outra fi com a se 

As trocas ser ao feitas me 

1) Cada 3 ichas s o 

vermel 

2) Cada 3 i l 

fich 

3) Cad 3 1 i 

v e 

4) o al fi fi az deVE.? 

o 

1 s ' no 

to, smo valor. 

Assim e az 

lha. No f de t i e 



azuis. Esse resultado se re qu 

verde amarelo v 1 zul 

o 2 

a Mas a 4. regra nos indica deveremos f com o 

menor numero possível fichas. Assim o aluno pro 

r nas trocas e as 20 verme serão tro r 6 

las restando 2 vermelhas. Esta est s como 

e r de amarelo vermelho ul 

""i"~ " 

6 

A última tro c e o re st 

verde amarelo vermelho az 1 

2 o 2 2 

2 

etivo Identi car 

valor ) i 

Mate o mesmo da ati 

o re st:rará 
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verde 

1 

Um as, 

e 1 azul e suces ivas 

ao resultado 52 fichas uis. 

Os lemas referentes a r sejam s 

da es ta, eitura, campos ·-çao ou de ao 

sejam 
... 

ro, r () r e s as f s com 

.. 
sses numeras caro 

se a estrutura do i 

Isto si c a que, se 

cons os i.s 

mais lmente 

e os goritmos i . 

As im i 

cem a necessidade 

t.os sucessivos a amento for 

s. 

A fi 

e achar o cardi um elevado de 

lementos li lementos. 

Atividade l 

jetivo : Con 

ao: um 6 



-Perguntar quantos ao ? 

Apresentar a seguir is con um 

com 6 elementos. ar ? 

senta:r·, em seCJuida com 

quantidade de e s. Por exemp 8 ob 

• • ' 
' 

o • 
• • • • 

o • ' • ' 
' • , ' • • I 

' • • • 

Nota: Os e tos ser distinto unto ou 

s, um con 

sejam rent.e i 

s se um to menos out 

etos sendo 

cer a spo a corre f 



fato. 

Esse 

sistematização, 

Deixar 

contagem. 

to , corre-se o risco 

contar o mesmo elemento mai 

- o 

Vamos 

r 

por exemplo ) . 

Fazendo 

a um 

o 

mo a c e 

mais 

no in i 

se r o 

cer lemento ou 

uma ve • 

j ( 8 

um 

j i 



ca mais fãcil dizer onde mais 

.: Esse 

com 5 

contar é concei 

Constr r 

- Utiliz 

jetos. 

a a dei 

e nao 

os mesmos 

l. 

cl 

tiva 

untos e r 



- Corno ternos muito 

da, fazer urna estimativa do 

t.o. Vamos, então reunir e se 

res. 

2 

1 

s 

3 objetos avulso . 

2 

1 

Vamos 

O exemp 

s 

s ( de 5 

1 

1) 

( ) 

j ) . 

5) 

j 



1 e to avulso. 

Vamos representar es .fato 2 1 ( 5) 

represent - ~ 

a ao e como nume 

çao e foi uma stas humani . Na nume 

çao sição cada al smo tem um soluto, no 

p 3 1 1 e 2 e um v a relativo. o 3 sent un s 

s ' o 1 uni s de 2~ ordem caso a 

e o 2 repre as unidade de 

( no caso, a idade de s 

5 jetos ) . o c e 5 c a que o agrupamentos 

tos com 5 jetos. 

3 

Cons r s s i s 

- Retomar os conjuntos das s 1 e r 

s de 10 

rvar que o mesmo unto tem s 

rentes dependendo da de eto que adotamos em 

agrupamento. E sa idade é chamada BASE. 

4 

Vamos agora contar o ro de alunos stao 

asse je. 

r aos l se 

-mao . 

es os alunos 

Em uma turma al r 



Nossa 

se zermos 

1 

amarelas e 

az s, 4 

cou ? a r e 

s . Para sso 

- Nosso 

Como 3 s 

com 3 amarelas e 

No 

Na troca 

que 

verme 

v e 

tem 1 

5 ? 

uma 

. 
h as 

sta. utiliz 

1 se 

com 3 

verme 

7 

e 

( 4) 

1 z 

noss a 

Como uma 

1 amarela. Com 

o menor 

das r e de 

, na i 

2~ troca il v e 

e te a r e 

amarelas e 1 verde 

o zemos uma ao 

representar como 

o 

3 

i 

i 

e 

1 



anhou 

f cou c 

r unia 

s itas as no i 

am 

como n 



GEOMETHIA 

- Ârea de Estudo : C 

- Componentes de área 

lientela : Pro ssores 

as 

a l. a 

ç de Professores 

- Os conceitos s ridos 

19 grau : 1.. i e 

- Tema : Geometria 

I • ser 

a 

--- -----

l. comparaç 

2. noçao de 

3. dade, 

cabul 

4. revers 1 

5. vocabul que screve 

6. estimativas dist 

7. necess 

I I. Assuntos que 

l. aproximaç 

2. a pro os assuntos 

objetos 

com Cur 

p do 

t 

I 



. 

. 

. 

. 

. 

ecionar o maior e o menor objeto 

objetos 1 diversa 

Selecionar o ma i largo e o mais e tre 

objetos 1 as 

Ordenar objetos o 

objetos e 1 

jetos e a 1 e 

I c ar objetos e na o 

I c ar per tro 

ficar e cl si ficar cubos, i 

e esfera 

i car arestas, 

lidos acima 

ificar reta 

car retas 

ficar capa c 

c 

da de 

ices, canto 

las 

icul 

de um 

dois 

ficar as riedades do 

Medir 

as 

Ver i i c ar a nece de 

( mE.~ no l 

r de I c 1 

a, faces s 

s 



- Ârea de Estudo : Ciências 

- Componentes de ãrea : Matemãtica 

- Clientela : Pro . a a 
ssores de 1. a es com Curso de 

mação de Professores 

- Os conceitos nbordados são a a a alunos de l. a 5. 

19 grau 

- Tema : LÓgica 

I . Assuntos essen devem e r 

l. identific atri s um unto 

2. utilização da ne ao 

3. utilizaçao do conectivo e -
4. utilizaçao do conectivo ou 

5. utilização de di 

Objetivos Operacionais 

. identificar atributos em um conjunto 

• classificar conjuntos segundo um 

classificar conjuntos segundo ma1s um at 

• ordenar elementos de um conjunto segundo um 

ordenar elementos de um conjunto mais 

rio 

. utilizar a negaçao 

. utilizar o conectivo e -

um c r 

88 

do 
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. utilizar o conectivo ou 

• utilizar o diagrama de Venn para representar conjuntos 

• utilizar outros agramas ( o di ama Carroll e as 

res ) para representar conjuntos 

• relacionar o conectivo e com a ao interseção 

• relacionar o conectivo ou com a ope -ao ao de 

II. Assuntos que ser abordados : 

1. Aprofundar os assuntos sugeridos anteriormente 



CONJUNTO EQUIPOTENTES. CARDINAL DE UM CONJUNTO 

- Área de Estudo : Ciências 

- Componentes de área : Matemática 

- Clientela : Professores de 1~ a 4~ s com Curso de 

mação de Professores 

- Os conceitos abordados são aluno de 1~ ã Sa 

grau 

- Terna Conjuntos equipotentes - Cardinal 

r 

1. conjuntos finito com o mesmo 

2. bijeção entre dois conjunto 

3. conjunto c; s 

4. cardinal um conjunto finito 

5 • ordenação de conjuntos fini 

6 . conjunto unitário 

7. conjunto vazio 

Objetivos 

• Estabelecer rel 

de elementos 

s entre conj 

. realizar bij s ent dois 

identificar conjuntos equi 

. reconhecer o ardinal de um con 

. ordenar conjuntos se card 

r o 

nitos 

fini 

in i 

ries do 

um conjunto 

e s 

mesmo 

90 

19 



• definir igualdade de conjuntos 

• reconhecer conjunto unitário 

reconhecer conjunto vazio 

II. Assuntos que ser abordados 

1. conjuntos infinitos 

2. bijeçio entre conjuntos infinitos 

3. cardinalidade conjuntos infinitos 

Objetivos Operacionais 

• reconhecer conjuntos infin 

• estabelecer bij s entre conjuntos infinitos 

• identificar conjuntos infinitos que o mesmo 

;;JJ... 



A N E X O V 

AUDIO - VISUAL 

Sugestões de atividades 

1. Identificar atributos de um conjunto 

- Apresentar aos alunos figuras recortadas em cartolina ou 

pelão e o desenho stas mesmas em uma carta 

As crianças devem tocar, em olhar as figuras 

tadas, uma forma de cada vez e des gnar sobre a cartolina 

qual o desenho que a representa. 

- Repetir a atividade com algumas figuras seme e 

outras diferentes ante 

Ao receberem um mate al as cri as podem : 

. separar o materi em montes em caracte-

rística comum às peças 

. explorar todas as sibilidade de o zar montes com 

o material 



• fazer filas organizadas segundo determinado crité 

fazer jogo do esconde-peças que consiste em organizar 

uma fila ordenada, esconde-se uma 

descrevê-la 

• fazer o jogo do antes e depois 

a e as anças devem 

- Jogos explicitando valores e atributos atr 

audição • 

do tato, da 

• apresentam-se objetos de tamanhos di rentes e pede-se que 

os coloquem em fila, sem olhar 

• cada aluno deve, em segredo, esco um animal e imitar 

sua voz. A um sinal da professora as crianças 

na sala (de olhos vendados) tando a voz do 

movimentam-se 

Ao encontrar o companheiro vao formando o zool6gico. 

Obs.: Os conjuntos são formados com cri as que imitam o 

mesmo animal 

• utilizam-se v~rios etos ou instrumentos 

sons : apito, pandeiros, flauta, tambor sino, viol~o, 

tos, triângulo, corneta, chocalho. 

em 

pra-

A professora apresenta, inicialmente, no máximo t s 

objetos e mostra o som que produzem. 

A seguir, sem ser vista pe as as, ela produz, 

um a um, o som destes objetos, que dever~o ser identi 

pelas crianças. 

Apresentar uma seqüência de sons que dever~ ser iden 

tificada através de perguntas : 

" Que som i sent iro ?" 
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11 Que som foi apresentado por Último ?" 

11 Depois do som da gaita o que vocãs ouviram ? 11 

Todas as atividades sugeridas têm como objetivo iden 

tificar atributos de um conjunto. 

2. Utilização da negaçao 

A partir de atributos dos etos de um conjunto 

demos criar outros. Um modo fácil de criar um novo atributo é 

NEGAR o atributo dado. 

Podemos, exemp o unto das an-

ças da sala que jogam futebol e o conjunto dos alunos da sala 

que nao jogam futebol. 

Vamos consi rar o conjunto 

D = 1 0,1,2,3,4,5,6,7,8,9 e separar os e de D em 

- -dois subconjuntos : o conjunto dos elementos de D que nao sao 

múltiplos de 2 

A= i 0,2,4,6,8 

7 

' 
o 
11 2 

4 
I 

6 

l 9 o 5 

A' = 

A 

D 

3 

1,3,5,7,9 

2 

8 

1 
c 3 

9 

5 

7 



O diagrama da e rda é o di de VENN e o da 

direita, o de CARROL. O conjunto A' é o complementar de A em 

relação a D. 

A' = C A 

D 

- Projetar uma fotogra a onde meninas brincam no pãtio e a 

sentença" Todas as pessoas da foto são meninas ". Neste caso 

a sentença é falsa ou verdadeira. 

- Verdadeira 

Projetar, em se da, uma foto onde meninas estão brincando 

e a mesma sentença. Ela é falsa ? Verdadeira ? 

- Falsa 

Projetar uma foto onde apareçam meninas e um menino e a 

mesma sentença. 

Repetem-se as perguntas e a resposta : f sa 

Basta haver um elemento no conjunto nao satisfa-

ça à condição exi na pergunta que a a sej 

faZ.sa. t; o que se passa na situação anterior. 

Uma proposição 
~ 

verdade conjunto quando e r a em um 

.. 
verdadeira todos elementos do conjunto. e para os 

F 
~ 

i A F ira. e v e a em e v e 

3. Utilização do conectivo e 

Consideremos as sentenças 

. Tragam-me rosas 

• Tragam-me s per 
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No primeiro o, pode trazer rosas. No 

segundo qualquer flor desde que se a perfumada. 

Imagine a s a campos 'l" rosas per 

madas. 

Você trazer as f s jarn rosas e pef' 

fumadas. 

Urna sentença duas s as sirnp s li 

gadas pelo conectivo e ira se as as 

simples o forem. 

- Consideremos o conjunto A - 0,1,2, ,5,6,7,8,9 e as 

tenças : 

é elemento de 

c ... ) 2: é maior que 5 

A sentença composta é elemento de A maior que 5 

s6 é verdadeira para 6,7,8 e 9 que s~o e s de A e sao 

maiores que 5. 

- Consideremos, agora, M = 6,7,8, ..• e o mesmo A. O con-

junto das objetos que s~o elementos de M e 

6,7,8,9~ e é chamado " interseç~o de A com M " (A 

4. Utilização do conectivo ou 

Consideremos as sentenças 

• Tragam-me rosas 

• Tragam-me rosas verme 

A 

e a sentença composta : Traga-me rosas ou flores vermelhas. 



A sentença composta é verdadeira se vo traz rosas 

amarelas, brancas, vermelhas, cravos verme s' verme 

lhas etc •.• 

Você pode trazer rosas qua cor ou r 

flor vermelha. 

Uma sentença composta por as s li 

gadas pelo conectivo ou é verdadeira uma as 

simples o for. 

Consideremos A = 0,1,2,3,4,5,6,7,8,9 e as 

Sl: é elemento de A 

s 2 : e maior que 5 

A sentença composta ( é e de A ou e que 

5 ) é verdadeira para 0,1,2,3, •.. que sao e A ou 

maiores que 5. 

- Consideremos M = \ 6, 7, 8, 9,. • • e o mesmo unto o 

conjunto dos objetos sao elementos de M ou e de A 

é { 0,1,2,3,4,5,6, .•• 

(A U M). 

~ 

e e li A com M 11 
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AUDIO - VISUAL - GEOMETRIA 

O ensino da Geometria da a • a 4. s e tem como objê 

tivo fundamental familiarizar as com as 

paço que as circunda. Deteremo-nos neste 

simples. 

- Apresentar uma caixa com objetos ( tas, por de 

comprimentos e larguras versas. 

Pedir que as crianças comparem, inicialmente, os comprimen 

tos dos objetos, selecionando os de maior e os menor com 

primento. 

Ordenar esses objetos segundo seus comprimentos . 

• Pedir agora que as crianças comparem as larguras, se 

nando o mais largo e o menos largo o mais estreito ) • 

Ordenar esses objetos segundo suas larguras. 

- Escolher uma fita qualquer e selecionar alguns objetos que 

tenham o mesmo tamanho que a fita escolhida. 

A seguir medir a cabeça, o braço, a cintura de uma 

criança, por exemplo. 

- Apresentar ãs crianças s6lidos s , de formas as, 

redondos e não redondos. 

Deixar as crianças manuse los veri cando os que r2 

lam e os que não rolam, os que têm pontas e os que nao têm, os 

que encaixam, introduzindo vocabulário adequado : 

cilindros e esferas - rolam 



prismas, pirâmides - nao rolam 

- Em formas tri-dimensionais observar as faces dos smas e 

pirâmides, assim como os v~rtices e ares , classifi 

as quanto à forma. 

equil ros 

faces triangulares isóceles 

, qualquer 

rombóides 

retângulos 
faces quadrangulares 

quadrados 

t i os 

- Desenvolver a const ao de cubos, s e cilin-

dros. 

- Observar os sólidos com faces ans;ulares : os smas. 

- Analisar as caracte sticas dos srnas retos s 

tangulares ( paralelep!deos ) e de aces lares 

( cubos ) • 

- Com um quadrado de, aproximadamente, 15 em de lado medir a 

ãrea da carteira, do quadro-de-giz, da mesa do professor. 

Com um quadrado maior ( 30 em de lado, aproximadamente ) 

dir a ãrea da parede e do ch~o. Comparar as duas medidas e 

verificar que a medida varia com a unidade. 

- Discutir a necessidade de uma medi padronizada. 

- Utilizando um quadrado maior ( 1 m de lado, aproximadamen-

te ) e um menor ( 1 dm de lado, aproximadamente ) verificar 
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que a ~rea do maior ser obt rnult 1 cando- e a 

da do comprimento pela medida da largura, se como 

unidade o lado do menor 

As id~ias de perpendicular, dist cia lo reto 

ser apresentadas simultaneamente 

• Urna criança se coloca em um A, a uma dist a de 

uns 50 em da parede, 

50 em 

e teri corno tarefa correr e tocar a o rnai 

possível. Para isso terá duas rtuni 

Discutir com as cri as qual a melhor maneira execu-

tar a tarefa. 

• Uma vez descoberta a soluç cortar um barbante de 

menta igual ~ dist;ncia de A ~ parede. 

Uma criança fixará urna das pontas em A outra des 

locará outra extremidade descrevendo um rculo. Verifi 

rá, assim, a menor distância. 

- Dobrar um papel duas vezes, urna em cada sentido, a segunda 

dobra sobre a primeira. Utiliz lo para checar o n 

UNiCAMP 
"'~. :r . ' ftMfR"1 . " ', ,,_11/í i'\ 



tre o caminho mais curto de A ã parede e a a 

Identificar esse ângulo corno reto e as linhas corno pe~ 

pendiculares. 

- Apresentar um esquema de ruas de um bairro 

Localizar as ruas paralelas e as ruas transver ai 

- Aproveitando os sóli s const verificar as arest 

ralelas, as perpendiculares, as faces paralelas e as pe 

diculares. 

- Apresentar situações onde a crianç 

de distâncias. Por exemplo : Quant 

po a fazer estimativas 

c iras abern em um 

determinado espaço; entre dois 

podem ser colocadas ? 

s carteiras 

rr1e r : por a - Apresentar, em seguida, um objeto a 

mesa do professor. Pedir a cada cri a para medir o cornpr! 

menta da mesa utilizando medidas diversas : urna bo 

um lápis, o livro de Matemática. 

Colocar em uma tabela os diversos result 

comprimento do quadro - 15 lápis 

ou 

25 borrachas 

ou 

6 livros de 

Discutir os diversos result 

cessidade de urna unidade padrão. 

- Apresentar o metro como unidade 

e concluir 

ica. 

la ne-
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NOÇÃO DE CAPACIDADE / VOLUME 

A criança só atinge à conse do volume por vol 

ta dos 11/12 anos. Primeiro adquire a con -ao da quantide 

de, depois a da massa e por último a do volume. 

Para favorecer o aparecimento e senvolvimento da 

noçao de capacidade e volume e sua poste r conservaçao po-

dem-se utilizar vários jogos. Os jogos livres são necessários 

para estabelecer os fundamentos da medida. 

Entre esses jogos sugerimos os jogos com areia e os 

... 
com agua. 

ma-

terial para jogos com areia seca ou molhada para as 

crianças adquiram certa experiência mate ri seco e mo-

lhado. Podemos selecionar tinas, cuias, xicaras, vasilhas 

de vários tamanhos e formatos, canecas, con etc .•• 

- Introduzir o vocabulário adequado : largo, estreito, fino, 

grosso, alto, baixo, raso, profundo, redondo, chato, reto, 

muito, pouco, cheio, vazio e seus comparativos. 

Observar as diferenças e semelhanças do aspecto do recipie~ 

te e sua forma interior (formas redondas, produzirão bolas 

redondas). 

Discutir a quantidade de areia para rminado recipiente: 

quanto mais, tanto maior o re ente. Se para uma dada 

quantidade de areia precisa-se de reei s menores ou de 

menor quantidade de recipientes. 



Essas experiências conduzem à concepçao de capacidade. 

Utilizando colheres ou conchas verificar a massa da 

por colher e inferir a massa total. 

- Introduzir o vocabulário - leve, pesado. 

..L.V..J 

areia 

- Para verificar a invariância da capacidade certificar-se de 

que dois objetos de formas diferentes podem conter a mesma 

quantidade de areia. 

Depois dos jogos com areia seria interessante intro 

duzir jogos com água utilizando objetos de e tamanhos 

diversos : plásticos, borrachas, tubos, conchas, coadores, ro 

lhas, jarras, esponjas, pedaços de madeira etc •.. 

As crianças encherão os objetos com como fize-

ram com a areia para adquirir a noção de capacidade. Seria in 

teressante utilizar material tr 

- Comparar os objetos utilizados com areia e os utilizados com 

água para verificar a utilidade de material. 
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AUDIO VISUAL - CONJUNTOS s -

CARDINAL DE UM CON,JU1\JTO 

- CARDINAL DE UM CONJUNTO 

Utilizando um conjunto de as em formas 

D o um conjunto de cart3es com as 

lo, quadrado, disco e ainda um outro conjunto 

triâng::! 

cart3es com 

as letras t, q, d, as crianças re izam jogos livres de mani 

pulação e, em seguida, estabelecer corre as ( também 

livres ) entre os elementos dos 3 conjuntos. 

Após a da manipulação as corre 

ser registradas utilizando a linguagem di 

Interessa-nos particularmente a corre 

se pode estabelecer entre o conjunto 

junto B = l triângulo, quadrado, disco 

... é a primeira letra de .•• 

A 

t, q, d 

s da 

triângulo 

t quadrado 

disco 

as 

di ais 

ia que 

e o 

rel ao 

B 



Neste exemplo cada elemento de A e assoei a um 

finico elemento de B e cada elemento est& assoei a um 

Gnico elemento de A. Fica defini s , uma B 

os conjuntos A e B. 

Quando for poss l definir bij ao entre dois 

conjuntos dizemos (jUe eles sao IPO'I'EN'I'ES ou O MESiv1Q 

NÚMERO DE ELEMENTOS, ou ainda, T~JI;l O JVIESJVlO INAL 

Essas doze cartas em dois tamanhos perfaz o tot l 

de vinte e quatro as. 

- Pedir aos alunos para estabe cerem uma corre 

tre as cartas e as as dos Bloco . 

- Virar as cartas com o lado branco 

uma com um bloco. 

c 

ia <::~n 

cobrir 

- Os alunos devem dizer, sem retirar o bloco, todas as carac-

terísticas da peça escondida. Se a corre ia estiver 

bem feita, eles poder~o responder sem olhar a carta. 

- Apresentar vãrios conjuntos equi 

para a bijeção aí definida. 

s' ao 

- Reconhecer cardinal como a propriedade comum a todos os 

juntos equipotentes. 

- Distribuir cartas, onde estejam de untos. 

rias cartas devem indicar o mesmo cardinal. Por lo, o 

cardinal 5, pode ser representado r 

ou 
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- Pedir aos alunos que, com as cartas ( as por e-

xemplo ) , formem conjuntos com as cartas de mesmo cardi 

- Os alunos em seguida, devem os conjuntos encontra-

dos. 

- CONJUNTOS IGUAIS 

Apresentando conjuntos tais como 

19} 11 { a, e, i, o, u 11 

11 conjunto das vogais do alfabeto portugu~s " 

29) 11 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 ~ " 

11 conjunto dos números naturais que sao maiores que 

1 e menores que 9 11 

3Q) " \ conjunto das letras da 

" ~c, a, s, a 1 " 
lavra cas 

Identificá-los como conjuntos iguais. 

" 

Identificar CONJUNTOS IGUAIS como CONJUNTOS QUE T~M 

os MESMOS ELEMENTOS. 

- CONJUNTO UNITÃRIO. CONJUNTO VAZIO 

Num conjunto de objetos apresentar conjuntos ini-

dos por uma propri idePtificar seus e s e de 

-los em extensão. 
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Chegar a de r conjuntos unitãrios ( conjuntos que 

têm um só elemento 

Utilizando, por exemplo, os B cos LÓgicos soli 

que se determine o unto das a 

de ser quadrado, azul, e f.i.no 

Outros conjuntos unit~rios ser f 

dos estes conjuntos devem ser identi cados como 

Utilizando~se ainda dos Blocos c os 

gar a noç~o de conjunto vazio solicitando as 

presentem peças verdes, por exemplo, ou de forma 

Após introduzir a notação de conjunto vazio 

sentar o conjunto ~ ~ J como um conjunto unitário. 

- CARDINAL DE CONJUNTOS INFINITOS 

dos e to-

s. 

e che-

L 

,apr~ 

Nos conjuntos finitos o cardinal de 1~ conjunto é o 

número de elementos do conjunto que é sempre um número natu-

ral. 

Nos conjuntos infinitos nao se pode falar em 
.. 

numero 

de elementos e, neste caso, só se pode estabelecer bijeções 

entre dois conjuntos e zer se os dois conjuntos têm, ou 

nao, o mesmo cardinal. 

Exemplo de dois conjuntos in nitos que t~m o mesmo 

cardinal : o conjunto N dos números naturais e P o conjunto 

dos números naturais pares. 
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N = l o, 1, 2, 3, 4, 

p == { o' 2, 4, 6' 8, . . . 
Verifica-se que N e P tªm o mesmo cardinal estabele-

cendo-se a bijeção 

o »0 

1 >2 

2 ~ 4 

3 '> 6 

4 ') 8 

n t-----''> 2n 

- ORDENAÇÃO DE CONJUNTOS FINITOS 

Apresentar a cada equipe de quatro crianças as peças 

grandes dos Blocos LÓgicos e vinte e quatro peças de um jogo 

estruturado, como por exemplo 

24 cartões, distribuídos da seguinte maneira 

4 hexágonos com um lado branco e o outro nas cores ve;r 

de, vermelho, preto e branco. 

4 trapézios e 4 discos com as mesmas sticas dos 

quadrados. 



A N E X O VI 

Teste do Roteiro n9 1. SISTEMA DE 

Nome: 

Estabelecimento onde trabalha: 

Formação Profissional : 

série em que leciona 

Tempo de Serviço 

Leia com atenção e assinale, apenas, a verdadeira 

1. Para construção de um conceito é 

a) oportunizar formas diversi de cons ao ativa 

b) exercitar de forma diversifi 

c) oportunizar concretiz semelhantes 

d) exercitar apÓs a definição 

2. Para introduzir a representação es ta 
.. 
e 

ferível iniciar com : 

a) a representação algarítmica 

b) a representação semi-algarítrnica 

c) a representação literal 

d) os princÍpios de numeração pos ao 

3. As regras práticas das operações devem ser 

a) descobertas pela criança 

b) pesquisadas em livros e manuais didáticos 

c) dadas pelo professor e seguidas de vários exercícios 

d) dadas pelo professor após a reali vários 

cicios 



4. Para uma boa compreensao das operaçoes numéricas é sufl.-

ciente que os alunos : 

a) armem, corretamente, os algar.itmos 

b} conheçam as propriedades das operações 

c) saibam a tabuada 

d) dominem um sistema de nurneraçao 

5. A melhor maneira de uma criança der um sistema 

~ 

numeraçao e : 

a) dar as regras mais importantes estrutura do sistema 

seguidas de exercícl.os 

b) fazer exercícios e em s da todas as re 

estrutura do sistema 

c} ajudar a criança a construí-lo 

d) construir a estrutura do sistema a criança 

6. A construção de um conceito é ta, e ta 

pas. Os exercícios para fixar e -de açao devem ser 

dados : 

a) antes da construção do conceito 

b) depois de todas as etapas da construç&o do conce 

c) depois de cada etapa da construção do conceito 

d) indiferentemente ao longo das e da construção do 

conceito 

7. Dadas duas coleções com je 

para responder, sem contar, a e1? n é 
.._") .. , ·-

preferível : 

a) arrumá-las em las cando qual a 



maior 

b) emparelhá-las fazendo urna correspondência urn-a-um 

c) formar dois montes verificando o s alto 

d) formar dois montes verificando o mais volumoso 

8. Numa contagem em base cinco, em cada ordem, posso ter 

a) no máximo 5 unidades 

b) no mínimo 5 unidades 

c) no máximo 4 unidades 

d) no ... . rnlnlrno 4 unidades 

9 • Na base 4, o número de elementos do conj abaixo 

, 

é representado por 

a) 21 

b) 24 

c) 12 

d) 6 

10. O diagrama abaixo, representa urna contagem na base 3. 

o 
o 
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Quando codificamos essa contagem, o algarismo utilizado 

ra representar as unidades de 2~ ordem é : 

a) 6 

b) 5 

c) 2 

d) 1 

11. A decomposição do número 2313 numa determinada base, pode 

ser escrita como 2 x 4 3 + 3 x 4 2 + l x 41 + 3 x 4°. Esta 

deco~posição mostra que 2313 está escrito na base : 

a) 10 

b) 2 

c) 3 

d) 4 

12. Para transpor dificuldades na aprendizagem, a medi 

eficaz é : 

a) repetir explicações 

b) aumentar o número de exercícios 

c) fornecer maior variedade de si s concretas 

d) sugerir leitura diversificada 

mais 

13. A melhor maneira de haver uma real assimilação 

ceito é : 

um con~ 

a) reinventá-lo 

b) repeti-lo sucessivamente 

c) lê-lo repetidas vezes 

d) exercitá-lo 

14. Os trabalhos em sala devem ser feitos 
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a) individualmente 

b) em equipe 

c) coletivamente 

d) das três maneiras acima citadas 

15. Para a construção de um conceito, a me s 

aquela que inclui atividades : 

a) concretas, de codificação, 

b) figurativas, concretas, 

c) concretas, figurativas, de codificação 

16. O trabalho com bases não decimais é aconse 1 porque 

a) torna as aulas mais agradáve 

b) a utilização de diferentes sistemas de 
.. 
e co-

mum no dia-a-dia 

c) favorecem a real compreensao do sistema c i mal 

comparaçao de estruturas comuns 

d) sem ele, o sistema decimal, nao pode ser compreendido 

17. Dentre os materiais abaixo : 

I Multi-Base 

II Blocos L6gicos 

III} Âbaco 

IV Régua 

V Dominó 

podem ser utilizados em jogos s re numeraçao 

a) I, II 

b) I 1 III 



c) r, rr, rv 

d) I, III, V 

18. Dentre os conhecimentos ab xo, 

I a noção de base 

rr o princípio de posição 

III) um sistema de trocas 

IV 
.. 

operaçoes com numeres 

v os dez algarismos arábicos 

sio indispensáveis para urna correta utili ábaco 

a) r, rr, rrr 

b) r, rrr, v 

c) II, III, IV 

d) rrr, rv, v 
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Teste do Roteiro n9 2. A CONSTRUÇÃO DO 

Nome: 

Estabelecimento onde trabalha: 

Formaç~o Profissional: 

Série em que leciona: 

Tempo de Serviço: 

Leia com atenç~o e assinale, apenas, a alternativa verdadeira 

1. A melhor maneira de promover a aprendizagem de um concei 

to, segundo uma metodologia ativa é : 

a) definir com clareza, exemplificar concretamente e 

ent~o exercitar adequadamente 

b) propor atividades concretas que embasem a cons 
~ 

ao 

conceito 

c) definir com clareza, e em ' e i ficar 

tamente 

d) exemplificar concretamente, e em seguida, finir com 

clareza 

2. Para a formaç~o da idéia de número na cri 
... 
e 

a) abordar as noçoes de cardinal, ordinal e sucessor 

b) recitar seqüência dos 
~ 

a numeres 

c) abordar, apenas, a noçao de cardinal 

d) abordar, apenas, a -noçao de ordinal 

3. Uma abordagem correta da noç~o cardinal está, intima-

mente, ligada à : 

a) ordenações 



b) classificações 

c) seriações 

d) decomposições 

4. Um recurso didático nao recomendável, na abordagem da 

trução do número é utilizar : 

a) cores 

b) diagramas 

c) material concreto 

d) apenas um recurso 

5. O conjunto A é formado pelos unos da t:urma cujo 

me se inicia com a letra M, isto é A = 

.L .LO 

sa, 

Marília 1 . Posso dizer que a s ca 

desse conjunto 
~ 

e : 

a) ser menina 

b) ser menina da turma 101 

c) ser menina da turma 101 e ter o nome ando com a 

letra M 

d) ser aluno da turma 101 

6. Comprei quatro caixas de lápis. Tenho, então, um conjunto 

de caixas de lápis. Cada objeto desse conjunto é 

a) um lápis 

b) uma caixa de lápis 

c) um lápis e uma caixa de lápis 

d) quatro lápis 

7. Relações de equivalência estão, intimamente, 
~ 

a 

a) ordenações 
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b) classificações 

c) seriações 

d) sucessoes 

8. Os gráficos, em Matemática : 

a) podem representar situações concretas 

b) só devem representar situações concretas 

c) servem para representar quaisquer situações 

d) servem, apenas, para i}:'epresentar situações numéricas 

9. Quais, entre os termos abaixo : 

I classificação 

II ordenação 

III) bijeção 

IV seriação 

V classe de equival~ncia 

voe~ colocaria junto por designarem conceitos diretamente 

relacionados entre si : 

a) I, IV, V 

b) II, III, IV 

c) II, IV, v 

d) I, III, V 

10. Num diagrama, as flechas indicam que dois elementos 

a) estão relacionados 

b) são iguais 

c) pertencem a um mesmo conjunto 

d) são distintos 

11. Para responder a pergunta "Onde há mais?" sem contar os 



J.J.O 

objetos de dois conjuntos a melhor solução é 

a) enfileirar os objetos de cada conjunto 

b) ordenar os objetos de conjunto 

c) emparelhar os objetos de cada conjunto um a um 

d) agrupar os objetos de cada conjunto para verificar o 

monte mais volumoso 

12. Quando não há uma bijeção en·tre os co untos A e B 

mos afirmar, com certeza, que : 

a) A tem menos elementos que B 

b) A tem mais elementos que B 

c) A tem tantos elementos quanto B 

d) A nao tem tantos elementos quanto B 

13. Se dois conjuntos sao equipotentes, e 

a) sao diferentes 

b) podem ser ordenados por uma mesma re 

c) têm a mesma quantidade de elementos 

d) sao iguais 

14. Cardinal de um conjunto é 

a) o nome da família de conjuntos equipotentes 

b) urna propriedade dos conjuntos iguais 

c) urna propriedade dos conjuntos dis jun·tos 

d) o nome dos conjuntos numéricos 

15. "Ter o mesmo número de elementos que", 11 r o mesmo cardi 

na1 que" e "ser equipotente a" são soes 

a) antônimas 

b) sinônimas 
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c) complementares 

d) nao relacion~veis 

16. Os números naturais sao cardinais conjuntos 

a) infinitos 

b) definidos por uma só p 

c) definidos por mais de uma 

d) finitos 

17. Quando o aluno decide, entre peças uma 

nizada segundo um determinado critério, a que vem an 

tes, está mostrando que domina, do número, o aspecto : 

a) cardinal 

b) ordinal 

c) sucessor 

d) vizinhança 

18. Quando o aluno decide, entre duas peças 

nizada segundo um determinado critério, 

imediatamente depois, está mostrando que 

ro, o aspecto 

a) cardinal 

b) quantitativo 

c) sucessor 

d) qualitativo 

uma fila 

g, que vem 

na, do núm~ 

19. Como você concretizaria do número, o aspecto 

a) ordinal 

b) cardinal 



20. Utilizando diagrama, como vo representaria 

a) uma bijeção entre conjuntos ? 

b) uma não bijeção entre conjuntos ? 



Teste do Roteiro n9 3. GEOMETRIA 

Nome: 

Estabelecimento onde trabalha: 

Formação Profissional: 

série em que leciona: 

Tempo de Serviço: 

121 

Leia com atenção e assinale, apenas, a ternativa verdadeira 

1. A criança constrói sua Geome s estruturas : 

a) linguísticas 

b) topológicas 

c) lÓgicas 

d) infra-lógicas 

2. As noções de fronteira, interior e exterior devem ser 

traduzidas, preferivelmente, através de : 

a) experiências com muros abertos ou fechados 

b) desenhos no quadro de giz 

c) exercícios escritos 

d) exercícios orais 

3. Toda fronteira simples determina no plano 

a) várias regiÕes 

b) mais de urna região 

c) urna Única região 

d) duas regiÕes distintas 

4. Quando, apenas, deslocamos um 

gulos e suas distâncias : 

num plano, seus 



a) aumentam 

b) diminuem 

c) permanecem os mesmos 

d) variam 

5. Para introduzir noçoes empiricas de simetria po usar, 

entre outros : 

a) pantógrafo 

b) dobraduras de 1 

c) esquad::.:-o 

d) quadro de giz 

6 . A melhor maneira estimular o processo de 

um conceito é 

a) apresentar uma concretização desse conceito e exempl! 

ficar 

b) exemplificar e fazer diagramas 

c) fazer diagramas e exercitar 

d) apresentar uma variedade de concretizações, 

ficar e exercitar 

7. 
... . ~ 

As simetrias poss1ve1s num quadrado sao em numero 

a) 8 

b) 2 

c) 4 

d) 6 

8. Para obter a imagem de uma gura por uma translação P2 

demos : 

a) girá-la em torno de um ponto fixo 



b) deslocá-la sem girar nem vira.r 

c) virá-la em torno de um dos eixos 

d) gjrá-la em torno de um dos eixos 

9. A imagem de um segmento, por uma trans 

facilmente, usando-se 

a) retângulos 

b) quadrados 

c) paralelogramas 

d) losangos 

10. Para concretizar a noçao de ângulo podemos 

ças caminharem sobre linhas 

a) paralelas de mesmo sentido 

b) paralelas de sentido contrário 

c) quaisquer 

d) poligonais 

123 

, é obtida mais 

r as 

11. Dois trens T1 e T2 percorrem um trecho retilíneo de uma 

nha férrea até uma ·.mesma estação E, deste trecho. Podemos 

afirmar que T1 e T2 se deslocaram em : 

a) uma mesma direção e num mesmo sentido 

b) uma mesma direção e em sentidos opostos 

c) direções opostas e no mesmo sentido 

d) direções opostas e sentidos tos 

12. A noção de paralelismo deve se 

conservaçao do(a) 

a) sentido 

b) comprimento 

ar, intuitivamente, na 



c) direção 

d) sentido e di ao 

13. Urna melhor concretiz ao i ia cul 

pode ser obtida por meio de 

a) dobraduras 

b) papel carbono 

c) diagramas coloridos no quadro de z 

d) exercícios a dos 

14. As noçoes perpendiculari e ângulo reto 

a) nao devem ser introduzidas simultaneamente 

b) podem ser introduzidas simultaneamente 

c) devem ser introduzidas simultaneamente 

d) s6 podem ser introduzidas simultaneamente 

15. Seja o conjunto das retas E1 ~~ t de um plano. Em 

diagrama representamos por : 

t~r 

til t 

Podemos afirmar que, no diagrama, _E, ~~ t representam 

a) pontos de retas de 

b) retas de 

c) subconjuntos 

d) subconjuntos retas de 

16. Os diagramas abaixo representam t s retas do plano. As 

flechas traduzem a relação .•. ~paralela a •.• definida 
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no conjunto das retas A, B, c. 

O(s) diagrama(s) que estâ(ao) correto(s) e completo(s) e 

(são) 

39 

19 

a) o 49 

b) o 19 
49 

c) o 19, 39 e o 49 

d) o 19 e o 49 

17. A(s) configuração(Ões) que leva(m) ao tetraedro é(são) 

l'ff/ 2~ 

a) a 1~ e a 2~ 

b) a 1': e a 3~ 

c) a 2~ e a 3~ 

d) 
~ 

1~ so a 

18. A melhor forma de introduzir medidas comprimento e 

utilizar 

a) somente unidades padrão de comprimento 

b) unidades arrü as de to 



c) o metro quadrado 

d) uma única unidade padrão 

2 ~ 
19. O centímetro quadrado (em ) e 

a) a área de um quadrado de 1 em 

b) um quadrado de 1 em de lado 

c) o retângulo 1 em de lado 

d) 100 vezes o metro quadrado ( 

20. Dê outros exemplos de experiências 

ra a criança ter noção de simetria. 

ser itas p~ 
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Teste do Roteiro n9 4. LÓGICA 

Nome: 

Estabelecimento onde trabalha: 

Formação Profissional: 

série em que leciona: 

Tempo de Serviço: 

Leia com atenção e assinale, apenas, a rnativa ira 

1. As estruturas LÓgicas na crianç 

a) nao precisam ser construí pois 
~ 

sao as 

b) podem ser construídas, dependendo da soa 

c) devem ser construídas desde cedo necessária a 

ajuda do professor 

d) só devem ser construídas a ir do segundo segmento 

do 19 grau 

2. "Blocos LÓgicos 11 e um material did ico 

a) desestruturado 

b) estruturado com os atributos forma, tamanho e cor 

c) com peças quaisquer, desde que sejam diferentes 

a duas 

d) estruturado com quatro atri s di rentes 

3. Para caracterizar uma peça dos locos cos precisa 

a) no mínimo 7 

b) no máximo 4 

c) no mínimo 4 e no 7 

d) no mínimo pe 



4. A propriedade característica do unto A ... 
B e 

A B 

a) ser vermelho 

b) ser retângulo 

c) ser retângulo e vermelho 

d) ser retângulo verme 

5. A propriedade característica conjunto = o, 2 , 4 1 6 

8, 10} 
~ 

e . . 
a) ser natural 

b) ser natural 

c) ser inteiro 

d) ser natural par menor que 11 

6. O conjunto M é formado r triângulos, quadrados e dis·-

vermelhos amarelos, i to 
... 

cos; e e, 

M = { &. v 

Arrume, na matriz abaixo, as peças M. 

7. ~ possível identificar urna peça usando a ne ao. Por 

exemplo, a peça dos Blocos LÓgicos que é um disco verme-

lho, n~o pequeno, n~o grosso é o disco vermelho, grande e 
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fino. A(s) peça(s) que ~(s~o) 

retângulo(s) ~(s~o) 

(s), amarelo(s) e nao 

a) o quadrado grande, grosso e amarelo 

b) o disco grande, fino e amarelo 

c) os triângulos grandes, grossos e finos; amare 

d) os quadrados, discos e 

marelos e grande 

ângulos; grossos e finos; a-

8. No diagrama 

a) 

c) 

B 

A 1 

o universo é U == 

e seus subconjuntos A e B sao tais A ~ formado pelas 

peças azuis de U e B ~ formado pelas as de 

U. Observada a numeraçao do diagrama, a que a ele 

corresponde e : 

2 3 4 

2 4 l 

b) 3 

2 

d) 

2 

3 

l 

1 

4 



.l..JV 

9. Numa caixa há peças verme -ou ao, . Se retiro 

uma peça desta caixa, sso irmar 

a) 
.. 

redondo, então 
... 

vermelho se e e 

b) 
.. 

triângulo, então 
~ 

azul se e e 

c) 
.. 

vermelho, então 
... 

se e e r e 

d) 
... 

quadrado, então amarelo se e e 

10. Nos Blocos LÓgicos há peças vermelhas, amarelas e azui ' 
nas formas quadrada, triangular, retangular e redonda. 

Gosto de cor amarela mas, quero arrumar numa caixa ape-

nas, os retângulos amarelos. Quando retiro uma a 

Blocos LÓgicos posso afirmar 

a) se a peça ~ amarela, então vai para a xa 

b) 
.. 

quadrado, então vai minha caixa se a peça e um para a 

c) 
.. 

retângulo, então vai minha caixa se a peça e um para a 

d) - retângulo amarelo, então vai mi-se a peça e um a 

nha caixa 

11. Em uma turma pedimos que levantassem um braço todas as 

ninas ou todos os meninos que estivessem de óculos. 

as alternativas : 

I todoE os meninos levantaram um braço 

II todas as meninas levantaram um braço 

III) todos os meninos de óculos levantaram um braço 

IV ) todas as meninas e todos os meninos de 5culos levan-

taram um braço 

V todos os alunos levantaram um braço 

são verdadeiras : 
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a) I e II 

b) I, II e IV 

c) II, III e IV 

d) v 

12. As peças dos Blocos LÓgicos podem ser , ret 

scolhi los, triângulos e redondos. Se informo urna 

peça nao redonda, estou afirmando, com certeza, que es 

lhi : 

a) um quadrado 

b) um triângulo 

c) um redondo 

d) um quadrado ou um triângulo ou um retângulo 

13. Um conjunto e formado pelos quadrados vermelhos dos lo

cos LÓgicos e E e uma peça desse conjunto. Dadas as al 

nativas : 

14. 

I E é um c1uadrado 

II E é azul 

III) E não é E.marelo 

IV ) E é vermelho 

são verdadeiras 

a) I ' II e III 

b) II, III e IV 

c) I, II e IV 

d) I' III e IV 

Desenhe no diagrama 

as peças abaixo : 

da re, a co com as et 
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15. A . - de dois conjuntos está diretamente li reunJ.ao 

a) ao conectivo e -
b) ao conectivo ou 

c) 
~ 

implicação então a se 

d) à equivalência se e somente c 
"' --

16. A interseção de dois conjuntos está diretamente li 

a) ao conectivo e -
b) ao conectivo ou 

c) à implicação se então 

d) à equivalência se e somente se 

17. A negação do enunciado "ser vermelho e triângulo" é 

a) nao ser ve~~elho e ser triângulo 

b) nao ser vermelho e não ser triângulo 

c) nao ser vermelho ou não ser triângulo 

d) ser vermelho e não ser triângulo 

18. A negação do enunci "ser vermelho ou tri " é 

a) não ser vermelho e nao ser 



4 

/' 

I .... ' /' 

' c) ' 
\ 

I 

\ 

"' 
d) 
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b) nao ser vermelho ou nao ser tri 

c) nao ser vermelho ou ser tri 

d) ser vermelho ou não ser tri 

19. A linha tracejada deve a reuni do unto 

das as vermelhas com o conjunto das . o 

c 

20. A linha tracejada a reun unto 

das as verme com o das as 

ãrvore que assinal , corretamen repre 
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s o p d e r jo ma os s él lS 

t ou ns ti tui~;õ s, po mais c eten e p ce s 

Em duc ao o as ecto po it co r a gers rans 

arece tod ins ante. s el or ao teô ca e sua p ica p_ 

o ontam s re para uma pesso autônoma, pro cu de li 

b 

o e professor, como o te euta, ~ redimensio 

na sala d aula não ~ s o 1 o uma pessoa, nvesti 

da to s os poderes, despeja seus c e c os em pessoas 

nao sabem nada, os alunos. No ogeriano, a aula ransfor 

se num momento rtante da rel -ao aj Os a s sao 

est a s i auto-aprendizagem, i auto-avali ão a criat ida 

relações verticais, burocriticas, e autoritirias caracte i 

am o processo escolar, lugar à relações democráticas, com 

um alto vel de ticip ao co muni ora, como r eco 

I n11ece , Rogers dê pouca atenção a emas de pap , 1J:ta.tuJ.l 

cul:tuna pol1:tica, h :temah, :tecnolo 1 - -, nao ha l 

que as suas Gltimas fest oes mostram claramente preoc.::!: 

p ao em acentuar o lado polÍtico de ua obr , como c:; e> voltasse 

outra luz, to . - c i a V'"r, s uma um Ja 

Se 1 eracional olÍtica -o e o po r, o 

1. gers se posiciona firmemente contra este. e 

- ica ica tem sido permanente a pra pe uma a p r a a a -

f o cente, str -r. pro sor, o corpo a n ao, 
' 

o mo tal estão continuamente em busc sta a r ma 

provas, a aval , a a 

s instrumentos dis e o ar ir, 

- . e gers, ao con rar1o, c o 

l - dispõe e' a o 



çar sua r j e - " or1 . ara e, o i 

c 9 7 ou se a, o p r ut mani es aT 

-s na se ixar ter, em contrast om o po r es leci 

o Único o jetivo ê dire ionar a v pes o s. 

Po i icamente, um ens 1 -r ar entr o estu 

-::e, e carrega de cons aluno de sa 

b r o e ma s l interessa, o apr T, cami s e 

meios a isso, como pode iar seu mo de Ten 

p o essor c e fac li tar o cl a sso 

s realize. O processo decisó o sai das maos de uma pe soa ou 

uma organ z h i era icamente mont , para o mais in 

eres s a do nos prob emas . a eri~ncia de um jovem 1ns 

trutor, na sua luta contra o autori arismo de uma inst tuiç-o e 

c iona Rog ers scobre o s se unem, se or 

g zam, 
-a tem, cooperam, nao a ex erior, r mais 

rosa que seja, az de zê-los recuar. seu entusiasmo la 

eriência.. exclama que a pr 1 li - a t rar t e a 

7 
ofJ /,)em o de.lt :têm po d e.JL -, ao mesmo tempo em conclui: A 

do po e.lt e. c.on:tJto-te. pode. fJe.lt de.va-6 dotca, me.fJmo qua e.xe/t 

p /.:, que. e..ã:tão ape.n.a.õ :te.n:tando plto:te.ge.Jt e c. 

) 

9 79) chama a atenção para o to g rs ser 

o em out s campos pro f sionais do e no seu. 

e 19 77) r e c e a l~ncia, ex e o, 

c c ia em em rel -ao a ele, e o o caso 

s se f e suas idéias. V e. 
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e o ao c. a. Do me mo 

a ut c t s s -

se um aspect ~==:::::- sp el pel s s s o 

gem\0 

Re ~entemente, P (1980) izo o co da 

t oria ers, salient o momento ist6 1co em este se 

fes ou: Vett d Jtog LL!LOU.- ([ 

momento e- qu .. e .õeu .6 

e.. en..ó~vto, a..e. uma en,oao .60 

n1 e.6n1o ea.ó q u .. e a 

Ne> entanto, a ut ia 
~ 

e uma constante na stó 1a dos mo 

v tos pe glCOS, e a o r cent -na pessoa nao iu 

a regra. s~ :n1 ser objetivo desse tr al uma discussão s re u 

t ia tr~ história, de-se no entanto av a 

l s re 1::::.:-- e :rua . ara isso se er s rv uto 

pia. 

F (1976) a rma, se a ut la em er l, 

ela tem corno ao: a) test ar uma a rad da 

r ali ) 1 r ar em qual r situação, ss el 

c este oss 1 pode ealizar-se raciona e; d) 

-e ~ s sârio ter espe a no isto não -

p ·~tenc ao projeto, ainda não realiz 

de que o mem a~nda n~o ~ um 

o ue. - -nao e. pe.Jt6e.~to, po!Lque,o m QJ11 

m p e.nc..e.m ao não 6, 

g icas têm mar luta ela 

o 19 7 5) este a ao a 

z promover mu si 1f1ca 

d o m a a 



au.to de o c.. a m o d !t v o o 

po e. nc.on na pe og Ct ua u.J~ ao 6eu e6co 

o objeto i do):, 
~ 

que. na o p or.am v VIC Qjt Ct 

7 

'L1 topia rogeriana, r mo geral, o no se 1 
J-. 

peda -gic::::. o -educacional e ser b ente id . Na e r e, na 

me da em qLie valoriza p so r o do un erso, como o a 

is di e c i a , 1n.e sti c o 

te euta, o pro ssor, escol , lia, est 

ti tuições em geral, na medi em stiona pro te o 

r tit c: onal i z a roc aci o auto tarismo, na medi 

em e c a vez mais zua iza seu r alho como nentemente o 

tico, Rog~rs está propo o mantelamento de uma estrutura, 

uma ordem, e uma sociedad em seu 1 ar surgir outra 

estrut a, ""L:tm.a outra ordem, uma outra soei e Esse ê o cara 

ter e a d ensão utópica de seu jeto. quer sarticu-

lar uma es t -:ru tura senão para colocar outra seu ar. caso 

da abor geJ:TI centrada na pessoa, a nova estrutura r s ar li 

vre po r dos mais fortes, autoritarismo uma minoria 

c i e es co lhe por todos. Nela, ê essoa tem o po r, e 

as r o e umanas nao es arão mais na -r e sao mas 

reensao outro como uma d r spe_:l_ 

t . E es ei t o outro, longe ismo e 

c a concorre para o nasc to um mais soei 

e a bem notou ROSENBERG (19 7 7) 

do e.vância -o 

- oc.a 8• Contra esse quadro gers 

iras a ter eut tiza o p el e o 



po r te na relaç o ess 1 j_ 

luno, o t co era os p e no os, como stra 

do c ia e -trabal com o, del r a c unto, c ide 

crâtic e:nte, como cie tis ta r rova os o gas s r e ispo~ 

tos a tr a ar r a o po r' ai j estar tr 1 

ra o progresso sua c i~ cia, como ista preo a- e c a 

vez com maio r c o spe to politico a ao dos 

icÓlo s, rovando o o nao eJ.S em c_o -6 ni6~ 

vame. e q e e-6 o ~!> indo 

i ' 9 
nOje?. • 

a sociedade c da vez mais hier iz eti et 

e co sta ~ é possivel o projeto gers seja visto como 

~ 

romântico e ngenuo. No entanto, seu romantismo e sua 1 enui 

arentes nao sao outra coisa senão sua d ão ut i c en 

t no senti a c mencionado. V e 

:tem no veJUJO, o 

humano e a que. me pahece :te.4 o potencial ex n:te_, a-6 

de-6 de de-6 e.nvol LW, a-6 

de..ó a J'ta uma vida a valorizar a pesso~ 

gers está ontando para um 1 ainda istente (ut ia) em 

sua dignidade estará recuper e em todas as rmas de 

ao est supr s . Por isso pode-se dizer qele o 

a f rmou llo y :toma o pak:tido daJ.J min.o 

O-é:. e 6 endido.õ que vem hoje debaixo de po deke.ó de 
' 

cvwlô g.<.c ' ' 11 o e co n-<..a--tJ.J ; 

e ao, a u ia r o riana na o p dia se ma s s 

E a os i c ces sa a dos cre pe gico. 

c o ismo, mais o tante e mais di 

o s as externas. El . " e a e 1en 
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ia como autorid ao o po r ju e 

valiar seu -::::r-acesso de senvo r ob 

etivos e~~ ~ino, a ini t ao e acionai, o ti 

di u çoes e sistemas escolares sao reduzi -s a sua 

,ens ao. As , os exames, os pro amas, os testes, assumem um 

r secun -:::r-io no process escolar. Esse modelo propos o e pr~ 

e LI- --.:::::_ <Spi co, pois uma educaç- o que tivesse a pessoa como 

:entro, smaL -::::r::1 telaria todas as estruturas burocráticas e auto itá 

~ias, para <::3- -r- lugar a uma nova rma de or ização e de convi 

rência humaY"1L- ~ -

T~ -v-ez Rogers devesse ter sido mais firme na sua análi 

:;e da educa <:::J, reconheci como uma dimensão da socied e 
' 

ora 

J faça de mc:::a_:r-l_~ira implícita, sobretudo nos Últimos ano . -na o 

inval a -.::=:.. ~se de que sua pedagogia é libertária, e que ele 

procura rec'---.:l~L era r a dignidade do in.di víduo, p da no melo de 

tantas form~.:::::::; de opressão. Segundo ele, isso e uma revolução si 

lenciosa, c~ _:j o resultado ê o are c o da soa R o 

gers ve a p ~ s soa emergente nos que se recusam a se submeter ao p~ 

der estabel ~ c::ido: executivos, professores, religiosos, minorias 

raciais, f i s, nos que aceitam mais as razoes nem 

guerra co ::llii:Y1 o pretexto para defender interesses econômicos. sas 

pessoas eme ~ entes não têm medo dos sentimentos, nem de e ressa-

los, e Roge ~s 
-acredita que elas nao tnainiam a 12 

o futuro da na política, na te a 
' 

pl na e c_::::. a ão, na peda gia? Só o tempo po r a resp r. 

entanto, s ~ o homem procura continuamente sua realiz o, -e nao 

-" e um ,;::3L. s si vo num mundo cons ti tu ido po as po rosas se 

e :r1tre ao s les p el de res os am 

t s ao contrário -e um eto, al -em lanç p rmanen 



temente pa a ent , p 

sol i , ent a a r 

esperança 

a o' 

pod ao 

ruiç 

a a 
b motivo 
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